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II.2 - CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE

II.2.1 - Apresentação
A) Objetivos da Atividade

A implantação de uma unidade de produção fixa e de seu sistema de escoamento de gás natural nos campos de Peroá e Cangoá tem por objetivo iniciar a produção comercial de gás natural nestes campos, visando seu aproveitamento como insumo ou matéria prima em atividades diversas. A instalação desta unidade, e principalmente de seu sistema de escoamento, poderá ainda, no futuro, permitir o aproveitamento do gás natural de outros campos próximos, caso se confirmem novas descobertas na região.

B) Cronograma da Atividade

As atividades previstas para os campos de Peroá e Cangoá estão previstas para um período de 20 anos, a contar do presente (Tabela II.2.1-1).

Tabela II.2.1-1: Cronograma de atividades previstas para os campos de Peroá e Cangoá.
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Fabricação e montagem da jaqueta PPER-01

























Deslocamento da unidade para a locação

























Fixação da unidade no local

























Montagem do deck da PPER-01

























Deslocamento do deck para a locação

























Fixação do deck na jaqueta

























Lançamento do gasoduto PPER-01/Válvula 4

























Interligação do poço ESS – 89A (Campo de Peroá)

























Interligação do poço 

ESS - 82 (Campo de Peroá)

























Interligação do poço ESS - 77 (Campo de Peroá)

























Interligação do poço ESS - 67 (Campo de Cangoá)

























Interligação do poço ESS - 74 (Campo de Cangoá)

























Desativação das Atividades de Produção nos campos de Peroá e Cangoá

























C e F) Localização do Bloco e dos Campos e Localização da Unidade no Campo e na Bacia

Os campos marítimos de Peroá e Cangoá são próximos um do outro, separados por uma distância de 12,0 km, o que justifica a implantação de apenas um sistema de escoamento da produção para estes dois campos. Estes campos estão localizados na Bacia do Espírito Santo, encontrando-se o campo de Peroá, no local da instalação da PPER-01, a uma distância de 52,0 km do continente, na altura do município de Linhares, litoral norte do estado do Espírito Santo.

Encontram-se em lâminas d’água que variam entre 60 e 67 m, na parte correspondente à plataforma continental do estado. Com relação à Bacia do Espírito Santo, os campos de Peroá e Cangoá situam-se em sua porção norte.

A unidade de produção PPER-01 será instalada sobre o Poço ESS-89A do Campo de Peroá, que se encontra na parte central do campo, no ponto de coordenadas UTM 7836846,4 N e 473220,9 E, em lâmina d’água de 67 metros.

As Figuras II.2.1-1, II.2.1-2 e Mapa II.2-1 apresentam, respectivamente, a localização dos campos de Peroá e Cangoá em relação à Bacia do Espírito Santo e a posição da unidade PPER-01 dentro do próprio campo de Peroá.
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Figura II.2.1-1: Situação mostrando os campos de Peroá e Cangoá na Bacia do Espírito Santo.
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Figura II.2.1-2: Localização da unidade PPER-01 no Campo de Peroá e seus três poços produtores.

Adicionalmente a Figura II.2.1-3 apresenta as áreas dos campos de Peroá/Cangoá em relação aos demais blocos exploratórios concedidos pela ANP no entorno de Peroá/Cangoá, bem como suas posições em relação a linha de costa.

[image: image3.wmf]
FiguraII.2.1-3: Campos de Peroá e Cangoá em relação a linha de costa e aos outros blocos exploratórios do entorno.

A Figura II.2.1-4, a seguir, apresenta a Plataforma PPER-01 no campo de Peroá e seu sistema de escoamento até a parte continental da bacia do Espírito Santo. Ainda nesta figura pode ser observado o sistema de escoamento existente na parte terrestre, além de alguns campos produtores e instalações em terra, todas pertencentes a UN-ES. 
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Figura II.2.1-4: PPER-01 e sistema de escoamento até  continente

O trecho terrestre do gasoduto Plataforma PPER-01-Cacimbas inicia-se no local de interligação com o seu trecho marítimo, situado na Praia das Cacimbas, no ponto de coordenadas 7846241 N e 422386 E, seguindo até a Estação de Tratamento de Gás de Cacimbas (UTGC), totalizando uma extensão de 2,5 km.

A faixa de domínio, após implantada a obra, terá 5 m de largura e deverá ser sinalizada conforme norma PETROBRAS N-2200, devendo o duto se encontrar enterrado a uma profundidade mínima de 1,5 metros.

D e  E) Número de Poços Previstos

Além da unidade PPER-01 e seu sistema de escoamento, nestes campos encontram-se perfurados, e prontos para serem interligados a unidade, cinco poços para produção, sendo dois (ESS-67 e ESS-74) no campo de Cangoá e três (ESS-77, ESS-82 e ESS-89A) no campo de Peroá, conforme apresentado na Figura II.2.1-5.
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Figura II.2.1-5: Localização da PPER-01 e dos cinco poços nos campos de Peroá e Cangoá. 

G) Contribuição da Atividade para o Setor petrolífero

Utilizando-se dados do mês de dezembro de 2001 referentes a produção de gás natural no Brasil (Fonte: Petrobras), as bacias sedimentares do Espírito Santo, da Bahia, de Sergipe/Alagoas, do Solimões e do Rio Grande do Norte/Ceará produziram respectivamente 2,70%, 13,20%, 10,14%, 16,79% e 7,92% da produção nacional.

A Bacia de Campos produziu neste mesmo mês 46,44% da produção nacional, constituindo-se na bacia sedimentar com maior produção de gás natural do Brasil.

Considerando a produção nacional em 40.516.000 milhões de m3/dia em dezembro de 2001, e mantendo-se este volume fixo para efeito comparativo, a produção da unidade PPER-01 nos campos de Peroá e Cangoá, considerando-se sua capacidade máxima de produção de 3.600.000 m3/dia de gás natural, irá representar um acréscimo de 8,88% de todo o gás natural produzido no Brasil. Desta forma, somente a unidade PPER-01, considerando-se sua capacidade máxima de produção comercial definitiva, estará produzindo individualmente mais que algumas das bacias anteriormente citadas.

Com relação a Bacia do Espírito Santo, cuja produção comercial atingiu 1.095.000 m3/dia de gás natural em dezembro de 2001, a produção da PPER-01 irá representar um incremento de produção da ordem de 230%. Este aumento, considerando-se que todo o volume será aproveitado no estado do Espírito Santo, é extremamente significativo a nível regional.

No entanto, deve-se ressaltar que os cálculos apresentados acima correspondem ao momento considerado, sendo que a projeção deste cálculo para todo o período de operação desta unidade poderá não corresponder a realidade, visto que atualmente é praticamente impossível fazer projeções confiáveis com respeito a evolução da produção nacional e de quanto este módulo representará, em termos percentuais, com relação a produção comercial de gás natural no Brasil ao longo das próximas décadas, uma vez que a entrada de novas empresas no cenário petrolífero nacional deverá trazer incrementos significativos na produção, associado aos novos projetos da própria Petrobras.

II.2.2 - HISTÓRICO

A) Histórico das Atividades petrolíferas no Campo

A descoberta do campo de Cangoá ocorreu em maio de 1988, quando se perfurava o poço 1-ESS-67, em lâmina d’água de 60 m, que constatou a presença de arenitos turbidíticos terciários saturados com gás de boa qualidade. Os reservatórios deste campo estão situados entre 3060 e 3120 metros de profundidade.

Os primeiros resultados apresentaram reservas modestas para justificar o início da produção naquela época, associado ainda o fato de ser uma ocasião em que o mercado de gás era muito incipiente e atendido de forma mais econômica pela produção terrestre do Norte Capixaba

A descoberta do campo de Peroá ocorreu em setembro de 1996, através da perfuração do poço 1-ESS-77, em lâmina d’água de 67 m, que constatou a presença de arenitos turbidíticos terciários também saturados com gás de boa qualidade. Os reservatórios deste campo estão situados entre 2690 e 2750 metros de profundidade.

Os Campos de Peroá e Cangoá estão situados na província sul de domos de sal da Bacia do Espírito Santo, na altura da Foz do Rio Doce, respectivamente a distâncias médias de 52 e 40 km da linha de costa. Os reservatórios produtores de gás não associado correspondem a turbiditos terciários e as acumulações são controladas pela movimentação halocinética observada na região.

A investigação da presença de acumulação de hidrocarbonetos associada aos domos de sal da Bacia do Espírito Santo iniciou-se com a perfuração do poço pioneiro 1-ESS-1em 1968, e teve continuidade com o Projeto Domos de Sal da Foz do Rio Doce (Bacoccoli e Saito, 1974), que recomendou a perfuração  dos  poços  1-ESS-10 (1972),  1-ESS-11 (1973),  1-ESS-12 (1974), 1-ESS-13 (1973), 1-ESS-14 (1975) e 1-ESS-15 (1973).

Nenhum destes poços pioneiros obteve sucesso na descoberta comercial de acumulação de hidrocarbonetos, e a campanha exploratória nesta área só foi retomada com o Projeto de Revisão Regional da Bacia do Espírito Santo (Gomes et. al. 1988), através da perfuração do Poço 1-ESS-67 em 1988. Este pioneiro constatou a ocorrência de gás não associado e condensado, em reservatórios turbidíticos arenosos do Neo-Eoceno estruturados em flanco de domo de sal, sendo considerado o poço descobridor do campo de Cangoá.

Devido à complexidade geológica da área, foi levantado um primeiro programa sísmico 3D, em 1990, cobrindo a estrutura do 1-ESS-67 e a área adjacente ao domo de sal perfurado pelo 1-ESS-12. Com base neste levantamento sísmico, foram perfurados os poços 3-ESS-74 (1994), 4-ESS-75 (1994), 1-ESS-77 (1996) e 1-ESS-78 (1996).

Com o reprocessamento dos dados sísmicos 3D, concluído em 1996, houve uma sensível melhoria na qualidade sísmica devido à atenuação dos efeitos das múltiplas, conduzindo à liberação dos poços 3-ESS-79, 3-ESS-82, 1-ESS-76 e 1-ESS-83. A realização de mapas de amplitude confiáveis permitiram a locação do Poço 4-ESS-89A, onde se constatou a presença de reservatório com espessura de 30 m, saturado com gás.

A partir de 1997, ocasião em que ainda não havia mercado consumidor e as reservas de Peroá e Cangoá eram bem menores do que aquelas conhecidas atualmente, buscou-se viabilizar o desenvolvimento desses dois campos, com uma produção esperada na época, de 600 mil m³/dia de gás.

Entretanto, com os resultados obtidos na perfuração do Poço ESS-89A no Campo de Peroá, em 1999, associado a um trabalho de interpretação de sísmica 3D, em 2000, aprofundado no primeiro trimestre de 2001, o projeto foi revisto, requerendo uma nova abordagem para se produzir e comercializar a reserva explotável de 9,4 bilhões de m³.

Com a descoberta recente de gás natural através do poço ESS – 105 da área denominada Fragata, pertencente ao bloco BFRD – Bloco da Foz do Rio Doce, este poço passa a ser integrante do projeto dos Campos de Peroá/Cangoá e deverá ser completado para produção assim que houver necessidade de cotas adicionais de  gás natural para suprir o sistema.

Ressalta-se que o Bloco Exploratório BFRD foi devolvido a Agência Nacional de Petróleo em agosto de 2001, ficando a empresa apenas com o ring fence (área de interesse para continuidade das atividades exploratórias) de Fragata, para o plano de avaliação da área do ESS-105 que se localiza ao sul do campo de Peroá.

A área do bloco onde se localizam os Campos de Peroá e Cangoá encontra-se coberta por sísmica 2D, além de três programas 3D - ESPSA05A com 594 km2 (1990), DOMOS01A com 670 km2 (1997) e, a mais recente, BFRD3D – 130 km2 (2000).

As atuais reservas explotáveis de gás não associado são de 9,4 bilhões de m³, as quais poderão ser mais do que duplicadas na medida em que a perfuração de novos poços, a futura produção e estudos de reservatório trouxerem novos conhecimentos sobre esses campos, principalmente o de Peroá, que contém, atualmente, quase a totalidade das reservas de gás e condensado da Bacia do Espírito Santo.

As reservas de gás não associado e condensado são apresentadas na Tabela II.2.2-1, a seguir:

Tabela II.2.2-1: Reservas dos campos de Peroá e Cangoá (Fonte: UN-ES/GERET – Relatório de Reservas de DEZ/2001)

Campo
ResPVD (MMm3)
ResPVL (MMm3)
ResPSS (MMm3)

Cangoá
1070,18
1303,05
0

Peroá
8376,02
1752
4087,999

Legenda: ResPVD – Reservas Provadas; ResPVL – Reservas Prováveis; ResPSS – Reservas Possíveis

B) Relato Sumário do projeto Peroá-Cangoá

A descoberta do Campo de Cangoá aconteceu  em  maio de 1988,  através  do  Poço 1-ESS-67, em lâmina d’água de 60 m, ocasião em que o mercado de gás era muito incipiente e atendido de forma mais econômica pela produção terrestre do Norte Capixaba.  A descoberta do Campo de Peroá se deu em setembro de 1996, através do Poço 1-ESS-77, em LDA de 66m.

A partir de 1997, ocasião em que ainda não havia mercado consumidor e as reservas de Peroá e Cangoá eram menores, buscou-se viabilizar o desenvolvimento desses dois campos, com uma produção esperada na época, de 600 mil m³/dia de gás.  Com os resultados obtidos na perfuração do Poço ESS-89A no Campo de Peroá, em 1999, o Projeto ganhou uma nova abordagem para se produzir e comercializar a reserva explotável, sobretudo quando se confirmou a existência de novos clientes para o gás destes campos.

Este empreendimento tem início com a interligação dos poços já perfurados e completados, com entrada em produção inicialmente do campo de Peroá, para posterior entrada em produção do campo de Cangoá.

O Projeto de Peroá-Cangoá foi concebido levando em consideração as normas de segurança industrial, meio ambiente e saúde (SMS). Será realizada uma Análise Risco (AR) do empreendimento durante as fases de instalação e operação.  Na fase pré-operacional será aplicada a técnica HAZOP (Hazards and Operability Studies) e elaborado um Plano de Contingência. Adicionalmente, o conceito de plataforma desabitada a ser adotado no projeto tende a minimizar impactos ao meio ambiente e acidentes operacionais.

O Projeto de explotação dos Campos de Peroá e Cangoá considera uma plataforma fixa de produção a ser instalada sobre o Poço ESS-89 do Campo de Peroá. Nesta concepção, baseada em aspectos técnico-econômicos e de SMS, haverá um poço completado com árvore de natal seca na Plataforma de Peroá (PPER-01) e outros poços satélites com completação submarina, interligados através de linhas flexíveis ao gasoduto principal ou à PPER-01.

A Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas (UTGC) foi locada junto a uma válvula pré-existente (Válvula 4) do gasoduto Fazenda Cedro – Lagoa Parda, próximo ao campo terrestre de Cacimbas, localizado no município de Linhares.

O traçado do gasoduto, e as técnicas a serem utilizadas para o enterramento em cada trecho que se fizer necessário, são definidos com base em critérios técnico-econômicos e de SMS.  Para o enterramento do duto existem quatro opções disponíveis (furo direcional, jato hidráulico, arado e estaca prancha)

O escoamento será através de um duto de transferência da plataforma, posicionada sobre o Poço ESS-89.  Este duto passará entre os dois poços do Campo de Cangoá, fazendo a coleta da produção deste campo. O gás será entregue na UTGC, a ser construída junto à Válvula 4, existente no local.

II.2.3 - JUSTIFICATIVAS PARA O EMPREENDIMENTO

Apresenta-se a seguir as justificativas para a implantação do empreendimento proposto, procurando-se abordar os aspectos técnicos,  econômicos, sociais, locacionais e ambientais.

A) Aspéctos Técnicos

Sob a ótica da questão técnica, merecem destaque as dificuldades enfrentadas pelo país em relação à sua matriz energética, comprometida com o baixo suprimento de energia elétrica de fontes diversas frente à demanda atual e prevista do país.

Neste sentido, o aumento da disponibilidade de gás natural para consumo industrial ou geração de energia, diversificando a matriz energética, se transforma também em uma importante justificativa técnica.

No Brasil, a participação do gás natural na matriz energética representa algo em torno de 3%, valor esse bastante insignificante se comparado com países nos quais este insumo atinge até 45% na matriz energética. Todavia, o governo brasileiro trabalha com uma projeção de incrementar sua participação nesta matriz para 12% até o ano 2010. Este fato irá favorecer o desenvolvimento tecnológico do setor energético, contribuindo para a racionalização da produção e uso da energia.

O gás natural também possui um melhor rendimento térmico que outros combustíveis, além de promover uma maior precisão de regulagem de equipamentos. Sua conversão em calor ou força motriz apresenta um rendimento superior à maioria dos combustíveis, traduzido por um menor consumo e um conseqüente decréscimo de efluentes.

Quanto à utilização de gasodutos para escoamento da produção, ressalta-se ser esta a forma mais segura e utilizada internacionalmente para transporte deste produto.

Com essas qualidades, o gás natural está cada vez mais se impondo como uma resposta técnica e econômica frente a diversos problemas, e o seu consumo ou aplicação poderá se dar a partir da utilização direta como insumo na atividade industrial, como matéria prima em determinadas atividades ou através da energia gerada em termelétricas a base de gás natural. Enumera-se a seguir algumas aplicações mais comumente observadas:

· Uso direto do gás em novas instalações industriais ou domésticas;

· Substituição de combustíveis poluentes em instalações industriais, domésticas ou geração elétrica;

· Como combustível automotivo em carros, caminhões e ônibus;

· Uso seletivo em mistura com outros combustíveis mais poluentes.

Ainda como justificativa técnica deve-se ressaltar a reconhecida capacidade e posição de destaque que a PETROBRAS detém hoje para exploração e produção de hidrocarbonetos em áreas off-shore, sobretudo em águas profundas e ultraprofundas, dentro de margens confiáveis sob os aspectos de segurança operacional deste tipo de atividade.

A capacitação e liderança neste segmento da indústria petrolífera foram obtidas às custas de intensa pesquisa tecnológica ao longo dos anos, culminando com o desenvolvimento de uma tecnologia nacional voltada a este tipo de atividade. Neste sentido, a capacitação da empresa representa uma forte justificativa técnica para implantação de mais um sistema de produção definitivo, envolvendo, neste caso, apenas a produção de gás natural, através do desenvolvimento comercial dos campos de Peroá e Cangoá, ressaltando que a empresa já vem explorando hidrocarbonetos em campos situados em áreas com lâmina d’água muito mais profundas do que as existentes nestes campos. 

B) Aspéctos Econômicos

Inicialmente deve ser considerado que a construção e montagem da plataforma, dos equipamentos que a compõem e do sistema de escoamento, envolvendo uma ordem significativa de recursos financeiros, já representam um forte estímulo para o fortalecimento da indústria petrolífera e naval. Durante a fase de operação, a manutenção dos equipamentos que compõem uma unidade produtora de hidrocarbonetos deste porte, representa, juntamente com outras unidades semelhantes em operação ou em montagem, o contínuo fortalecimento desta indústria.

Adicionalmente, a contratação de serviços e mão-de-obra na fase de operação de uma unidade de produção envolve recursos significativos, capazes de promover a dinamização da renda nas localidades onde se inserem estes tipos de empreendimento. Comprovando este fato, pode-se citar o desempenho industrial do estado do Rio de Janeiro nos anos de 1998 e 1999, superior à média do país, e que novamente se repetiu no ano 2000, em grande parte proporcionado pela sua forte indústria petrolífera.

No entanto, deve-se enfatizar como principal justificativa econômica para a implantação definitiva deste empreendimento o próprio aumento da produção nacional de hidrocarbonetos, cujas conseqüências imediatas se refletem na redução do volume importado com vistas a suprir a demanda interna do Brasil. Consequentemente, esta redução no volume importado representa economia de divisas para o país em época de esforços para melhoria da balança comercial da nação.

Deve ser ainda destacado que o aumento da produção de hidrocarbonetos será acompanhado do aumento de impostos e taxas (ICMS, royalties e Imposto de Renda) a serem arrecadados por municípios, estados e governo federal, através da compra de produtos e serviços, além das receitas municipais que serão ampliadas através do recolhimento do ISS por parte das empresas prestadoras de serviço.

O aumento da produção do gás natural na Bacia do Espírito Santo, e sua posterior disponibilidade para consumo industrial na Região da Grande Vitória, além de mostra-se uma excelente alternativa para diversos tipos de indústria que pretendam se instalar no Estado do espírito Santo.

O estado do Espírito Santo se encontra hoje dependente da importação de 80% da energia consumida, e neste sentido, o desenvolvimento dos campos marítimos de gás natural de Peroá e Cangoá se reveste de grande importância, como alternativa na geração de energia elétrica para reduzir a dependência do estado.

Finalmente, cabe destacar que, o estado gasoso deste insumo permite uma grande flexibilidade de distribuição e uso, não necessitando de estocagem e permitindo cada usuário dispor de sua própria ligação, o que acaba refletindo no aumento dos níveis de eficiência, qualidade e produtividade para diversos segmentos que utilizam o gás natural, através da redução de custos de transporte e de produção, com conseqüente aumento de competitividade.

C) Aspéctos Sociais

O aumento da produção nacional de petróleo, além de manter o nível de emprego no segmento da indústria de petróleo no país, notadamente numa época em que o índice de desemprego na atividade industrial se encontrou em níveis descendentes durante a década passada, acarretará a geração de novos postos de trabalho, tanto a nível direto como indireto.

Este incremento na produção de petróleo gera ainda uma maior confiabilidade no atendimento à demanda interna de derivados, cujos reflexos sociais são bastante significativos.

Outro aspecto a ser considerado refere-se ao pagamento de royalties a estados e municípios, cuja aplicação, prevista em lei (federal), deverá ser voltada para as áreas de saúde, saneamento básico e pavimentação (Lei nº 7525/86), revertendo em melhoria na qualidade de vida das populações beneficiadas, uma vez que estas representam áreas de interesse da coletividade.

Ainda com relação aos royalties a serem pagos, deve-se ressaltar a recente legislação que destina, até o ano de 2004, uma parte significativa dos recursos diretamente para o Ministério da Ciência e Tecnologia (Lei Federal nº 9478 de 06/08/1997) repassar às universidades do país, visando o desenvolvimento de pesquisas diversas na área de petróleo, sendo a liberação dos recursos sujeita a aprovação da FINEP.

D) Aspéctos Locacionais

As pesquisas e testes desenvolvidos na região onde se encontram os campos de Peroá e Cangoá, associado ao conhecimento então existente das características geológicas do reservatório, indicam o local proposto para a instalação da plataforma PPER-01 como ideal, visando a produção comercial definitiva de gás natural nestes campos.

Contribuiu ainda para a instalação de uma jaqueta fixa o fato da lâmina d’água no ponto selecionado corresponder a uma pequena profundidade, além do fato que outras partes do campo ainda não se encontram na fase de conhecimento suficiente e confiável, quanto às espessuras das estruturas acumuladoras de hidrocarbonetos, às heterogeneidades internas e a conexão com as diversas estruturas já mapeadas.

Por outro lado deve-se destacar a inexistência de qualquer sistema de escoamento já implantado nesta parte da bacia, de forma que o sistema de escoamento da unidade pudesse ser conectado, aproveitando-se de um sistema já existente. Diante desta realidade, exigiu-se o lançamento de um duto desde a unidade até o continente. Como não se trata apenas do campo de Peroá, mas também do campo de Cangoá, situado entre Peroá e o continente, o projeto considerou a viabilidade do aproveitamento dos dois poços já perfurados neste segundo campo, através de sua interligação direta ao sistema de escoamento. Neste sentido a locação do gasoduto PPER-01 até a Válvula 4, em terra, passa próximo aos dois poços de Cangoá, permitindo seu aproveitamento.

E) Aspéctos Ambientais

Uma importante justificativa ambiental a ser considerada neste empreendimento refere-se ao aumento da disponibilidade de gás natural ao mercado consumidor, por representar este uma fonte energética mais barata e ambientalmente mais limpa que as demais fontes utilizadas comercialmente no país (hidrelétrica, óleo combustível, óleo diesel e carvão).

No caso deste aumento ocorrer na Bacia do Espírito Santo, os ganhos ambientais serão significativos para esta região, na medida em que a disponibilização de gás natural em volumes significativos permitirá a utilização deste em substituição aos óleos combustíveis pesados utilizados atualmente por grande parte das grandes indústrias (CST, CVRD e Belgo Mineira) localizadas na área urbana de Vitória.

Visto que a eliminação de gases e partículas na combustão do gás natural é muito menor que aquela relativa à queima de óleos pesados, haverá uma redução significativa na emissão de gases e partículas para a atmosfera, propiciando uma melhoria na qualidade do ar desta cidade. Esta melhoria poderá se manifestar durante a combustão através de menores emissões de gases, tais como produtos oxigenados (CO), produtos nitrogenados (NOx) e teores insignificantes de emissão de sulfonados (SO2).

Adicionalmente, é possível prever os ganhos ambientais a serem obtidos a partir da troca da energia elétrica hoje utilizada, por outra a base de gás natural, a partir da instalação de usinas termelétricas a base de gás natural, que atualmente encontram-se em estudo de viabilidade no estado do Espírito Santo.

Com relação ao gasoduto, embora sejam vislumbrados impactos durante a fase de implantação, este tipo de transporte é limpo e seguro, com baixa interferência na paisagem, além de permitir a compatibilidade com outras formas de uso. Adicionalmente, na parte terrestre, esta forma de transporte não exerce pressão sobre as vias rodoviárias.

Por outro lado, a existência de uma ampla rede em terra de escoamento de gás, inclusive de um gasoduto interligando a atual região produtora até Vitória, permitirá a otimização deste transporte, e caso necessária a construção de novas linhas em terra, a utilização das faixas de domínio já existentes reduzirão os impactos ambientais decorrentes da fase de implantação das mesmas.

A produção praticamente exclusiva de gás natural em unidade desabitada apresenta ainda um fator extremamente positivo com relação a produção de hidrocarbonetos líquidos em plataformas habitadas, que se refere a inexistência de efluentes líquidos, principalmente a água de produção, uma vez que não existe a necessidade de separação na unidade off-shore.

II.2.4 – DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

A) Descrição do Processo de Instalação da Unidade, das Linhas de Escoamento e das suas Interligações

O projeto de explotação dos Campos de Peroá e Cangoá considera uma plataforma fixa de produção a ser instalada sobre o Poço ESS-89A do Campo de Peroá, com previsão de entrada em operação em março de 2003.

O projeto do presente empreendimento foi concebido de forma que o poço ESS-89A seja interligado ao sistema de facilidades de produção da plataforma PPER-01, através de linha de produção  conectando o Manifold  com a  Arvore de Natal Seca (ANS), e da conexão do manifold com  dois outros poços satélites completados com Árvore de Natal Molhada (ANM).
 O projeto considera que dois dos três poços do Campo de Peroá serão conectados à PPER-01 através de linhas flexíveis de 6 pol, com 2,6 km entre a unidade e o poço ESS-82 e 3,7 km entre a unidade e o poço ESS-77, conforme apresentado na Figura II.2-5, anteriormente.  O poço ESS-89A terá completação seca e estará localizado sob a unidade PPER-01.Os dois poços do campo de Cangoá (ESS-67 e ESS-74) serão conectados também através de linhas flexíveis, com diâmetros de 4 polegadas, ambas com distância de 0,5 km ao gasoduto principal que ligará a PPER-01 à Válvula 4 do atual gasoduto terrestre existente.  A mesma solução de interligação direta ao gasoduto poderá ser utilizada para viabilizar a produção de outras descobertas na área, principalmente aquelas referentes ao Bloco BES-3, uma vez que o primeiro poço perfurado nesse bloco, próximo a locação prevista para o gasoduto Peroá-Válvula 4, apresentou indícios de gás, bem como a antiga área do  Bloco BFRD, destacando-se o caso da recente descoberta do campo de Fragata, através do poço ESS-105, também com indícios de gás, além dos blocos BES-2 e BES-100, nos quais ainda não ocorreram descobertas comerciais.

No entanto, estas novas descobertas, bem como as futuras, caso se confirmem, somente serão produzidas a partir das demandas e necessidades de cotas adicionais de gás natural. Neste caso, à luz dos conhecimentos atuais o poço ESS- 105 deverá ser o primeiro a ser completado e interligado ao sistema de escoamento.

A PPER-01 será operada remotamente a partir da UTGC, e os dois poços de Cangoá, com suas árvores submarinas, serão comandados pela plataforma PPER-01 através de umbilicais
 eletro-hidráulicos, aproveitando a bem sucedida experiência da Petrobras  em outros campos marítimos.

EMBARQUE, TRANSPORTE E INSTALAÇÃO DA PPER-01

Com relação ao embarque, transporte e instalação das estruturas da PPER-01, apresenta-se a seguir, de forma resumida, a seqüência destas atividades.

Embarque das Unidades

O convés, a jaqueta e as estacas para cravação da jaqueta, após concluídos, serão embarcados em  balsas-transportadoras até a embarcação de instalação denominada BGL-1 (Balsa Guindaste de Lançamento), cujas características físicas e de operação nos campos de Peroá-Cangoá encontram-se descritas no subitem de instalação do gasoduto, mais adiante.

Para a operação de embarque da jaqueta esta deverá estar a uma distância máxima de 21,0 metros da borda do cais de embarque, em relação ao seu centro de gravidade. Esta restrição visa garantir o içamento da jaqueta pela BGL-1 e transferência para a balsa de transporte, considerando a capacidade de carga limite de 300 tf do guindaste da BGL-1. 

Transporte das Unidades

Deverá ser verificado localmente o comportamento estrutural dos pontos de apoio da jaqueta na balsa, para a condição de transporte. As amarrações do convés, heliponto, jaqueta, atracadouro e estacas devem ser fabricadas em conjunto com as unidades.

Prevê-se o uso de uma balsa para o convés, heliponto e atracadouro e outra para a jaqueta. As estacas de docagem deverão ser  embarcadas na BGL-1 por ocasião do içamento da jaqueta.  


Içamento e Verticalização da Jaqueta

A operação tem inicio com a remoção da jaqueta da balsa e conclusão com a jaqueta na posição vertical e elevada do fundo o suficiente para permitir a operação de docagem. As etapas do processo podem ser resumidas conforme a seguir:

· Remoção da jaqueta da balsa com o início do içamento horizontal.

· Conexão do cabo de fixação em um ponto fixo da balsa.

· Submersão progressiva da jaqueta até que a base se apoie no leito marinho.

· Liberação das lingadas
 de içamento horizontal. 

· Jaqueta temporariamente apoiada no fundo e suspensa pelo cabo de fixação. A jaqueta, neste momento, estará inclinada e submersa ficando o topo abaixo do fundo da balsa BGL-1, dentro de uma folga segura e apoiada no leito marinho através das luvas da face inferior.

· Conexão das lingadas de içamento vertical com o bloco principal do guindaste da BGL-1.

· Transferência da carga do cabo de fixação  para a lingada do guindaste. 

· Deslocamento transversal da balsa no sentido do afastamento da jaqueta.

· Giro progressivo da jaqueta até alcançar a posição vertical, ainda apoiada no fundo.

· Içamento da jaqueta até a elevação 5 metros entre o topo da mais alta estaca de docagem e o extremo inferior da guia de docagem.

· Posicionamento sobre as estacas de docagem. 

Docagem e Assentamento da Jaqueta

A operação de docagem da jaqueta não deverá utilizar o poço como meio de acoplamento. Considerando o porte da jaqueta, a lâmina d’água, a altura do poço acima do mud-mat (2,77m) e a necessidade de preservar o conector existente na extremidade do revestimento do poço, a docagem se dará sobre duas estacas. Estas estacas serão cravadas pela BGL-1, com o auxilio de um gabarito linear, tendo uma guia central previamente acoplada no poço e duas guias adjacentes para conduzir as estacas. A Figura II.2.4-1 referente a este assunto encontra-se no final do capítulo.

Figura II.2.4-1: Jaqueta-Estrutura de Docagem

Cravação das Estacas

O projeto prevê sistema de marcação nas estacas, para permitir os registros de cravação, conforme a norma N-2001. O projeto prevê ainda uma estrutura auxiliar do tipo gangorra a ser fixada no costado da BGL-1 para permitir o giro das estacas durante a verticalização. As pernas da jaqueta, na altura do topo das luvas, deverão possuir proteção contra possíveis impactos durante a operação de inserção das estacas nas luvas. 

Operação de Cimentação das Estacas

Encontra-se previsto um sistema de linhas e dispositivos necessários para a operação de cimentação, incluindo plugs de emergência. Deverá ser previsto um packer (obturador) em cada luva. Para acionamento dos packers serão instaladas linhas para insuflação, comandadas da superfície.

Içamento e Assentamento do Convés

A soldagem dos olhais
 no convés deverá ser efetuada após a pesagem, segundo a orientação do centro de gravidade determinada. Como os cones de encaixe existentes nas pernas do convés deverão ser utilizados durante a operação de encaixe sobre a jaqueta, esta deverá possuir no extremo das pernas uma adaptação para encaixe.

Deverá ser previsto adicional de comprimento das pernas, no topo da jaqueta, para permitir ajustes de nivelamento para o convés, devido a possível  ocorrência de inclinação da jaqueta.    

O piso superior do convés deverá estar livre de equipamentos ou módulos na área de ação do movimento das lingadas, durante a decida do bloco imediatamente após o assentamento do convés. 

A escada de acesso do convés à jaqueta deverá ser do tipo pinada e de preferência recolhida e amarrada no convés durante o transporte.

Instalação do Atracadouro

A concepção do atracadouro deverá permitir ajustes na elevação em função do erro máximo esperado para a medida da lâmina d’água.  Os dois postes do atracadouro deverão possuir nos extremos um adicional de comprimento para permitir estes ajustes, considerando a possibilidade de erro positivo ou negativo.

Instalação do Heliponto

O heliponto deverá possuir o mínimo de apoios possível para facilitar a sua instalação. Sobre a estrutura de piso do convés superior deverão ser projetados pinos para o encaixe do heliponto e guias e batentes para auxiliar a operação de instalação. 

O convés deverá estar livre de equipamentos e/ou módulos na área de influência da operação de assentamento do heliponto. Caso haja qualquer obstáculo passível de choques, estes deverão ser protegidos através de batentes/topadores. 

Riser

O riser deverá possuir curva, no extremo inferior com raio de curvatura de 5xD. O flange superior deverá ser do tipo pescoço e o inferior do tipo rotativo segundo a classe de pressão estabelecida para a linha (Figura II.2.4-2).

A locação do riser na jaqueta deverá considerar a mais simples interligação de fundo com o extremo da linha, conforme diretriz prevista no projeto. A curva deverá estar voltada para o aproamento da linha, ressalvando a necessidade da manutenção de uma área de fundo livre de obstáculos, a ser definida, para a operação de aproximação de PA.  

B) Descrição do Processo de Instalação da Unidade de Escoamento (Gasoduto)

O gasoduto a ser instalado entre a PPER-01 e o continente escoará o gás da Plataforma de Peroá até a altura da Válvula 4 do gasoduto Fazenda Cedro- Lagoa Parda, próximo ao campo terrestre de Cacimbas, possuirá um diâmetro nominal de 18 pol e, 52,0 km de extensão, sendo o escoamento realizado em fluxo bifásico, com o condensado separado em terra. Neste gasoduto haverá duas derivações de 18 polegadas, a espera para futuros desenvolvimentos de campos próximos a Peroá e Cangoá. Descreve-se a seguir a metodologia prevista para implantação deste duto.

O gasoduto será lançado da Praia de Cacimbas em direção à jaqueta da PPER-01 e será interligado ao riser através de 4 spools pelo processo de tie-in submarino, realizado por mergulhadores, conforme ilustrado no diagrama apresentado na Figura II.2.4-2, a seguir.
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Figura 1- Gasoduto 18pol PPER-1 / Cacimbas





Figura II.2.4-2: Estrutura do Riser.

O gasoduto será lançado com o “spread” da balsa de lançamento BGL-1 da Petrobrás e embarcações de suporte ao mergulho (DSV – Diving Support Vessel), de inspeção com RCV (Veículo Remotamente Controlado) e de operação com ROV (Veículo Remotamente Operado). A instalação do gasoduto será iniciada pelo lançamento de 52,0 km de linha submarina pela balsa BGL-1 e seus barcos de apoio, a partir da Praia de Cacimbas, em direção à jaqueta de PPER-01 (Plataforma de Peroá 1),  inicialmente por arraste, no sentido jaqueta-praia, e sendo concluído por lançamento convencional, no sentido praia-jaqueta. O trecho arrastado será de aproximadamente 5000m e o lançamento convencional (S-Lay) de 47000m.

Para o arraste será utilizado principalmente um guincho de tração contínua (CPM600) com capacidade de 600.000lb instalado numa área aterrada denominada ‘base guincho’ com cerca de 80m x 80m, na Praia de Cacimbas, aproximadamente no ponto de coordenadas UTM N 7846241 / E 422386.

A extremidade do gasoduto no mar estará localizada aproximadamente no ponto de coordenadas UTM N 7836860 / E 473184, de onde partirá a conexão submarina com o riser da plataforma de PPER-01. As etapas de instalação do gasoduto são descritas a seguir.

Arraste do Gasoduto para a Praia de Cacimbas

Os dutos embarcados serão conectados na BGL-1 e serão arrastados deste navio até a base guincho localizada em frente à praia. A BGL1 estará estacionada a uma distância de aproximadamente 5000m da praia de Cacimbas.

Para arraste, será utilizado um cabo de aço da CPM600 que será levado através de cabos guias até a BGL-1, onde será conectado à cabeça de arraste soldada ao tubo na rampa de lançamento.

Serão também utilizadas bóias presas por cintas aos cabos de aço e à linha arrastada de modo a reduzir o peso submerso e consequentemente a tração necessária para o arraste.

Essas bóias, que serão posteriormente removidas na praia, estarão interligadas através de cabo de modo a facilitar a remoção e a recuperação à medida que atingirem a praia durante a operação de arraste.

Durante a construção da linha, todas as juntas de campo soldadas serão revestidas com manta WPC da Raychem e serão usados anodos de sacrifício de alumínio tipo braçadeira soldados espaçadamente nos tubos.

Após a chegada da cabeça da linha na praia será iniciada a etapa de lançamento convencional com deslocamento da Balsa.

Lançamento Convencional do Trecho Submarino

Após o arraste a BGL-1 fará o lançamento convencional de 47500m de duto submarino deslocando-se até o ponto de abandono nas coordenadas UTM N 7836860 / E 473184.

Continuando a etapa anterior, todas as juntas de campo soldadas serão revestidas com a manta WPC da Raychem e serão instalados anodos de sacrifício de alumínio tipo braçadeira soldados espaçadamente nos tubos.

Interligação do Gasoduto ao Riser de PPER-01 (Tie-In Submarino)

Esta etapa será realizada por um navio DSV (de apoio a mergulho). Os mergulhadores realizarão uma metrologia entre a extremidade abandonada do gasoduto e a extremidade inferior do riser instalado na jaqueta de PPER-01. Os carretéis decorrentes desta metrologia serão fabricados e instalados entre o gasoduto e o riser pelos mergulhadores. Nesta etapa também será instalada entre o duto e os carretéis flangeados de fechamento uma válvula ESDV (Emergency Shut Down Valve) por razões de segurança da operação do duto, com atuação hidráulica e comandada a partir da plataforma por umbilical hidráulico.

Enterramento do Trecho Próximo à Praia de Cacimbas

Esta etapa consiste no enterramento do gasoduto no trecho entre a praia e a locação com profundidade de 25m de lâmina d´água, para fins de segurança e estabilidade do duto. Existem quatro opções passíveis de serem utilizadas para o enterramento do duto na chegada à praia, conforme descrito a seguir.

-
Jateamento Hidráulico

Após o arraste do duto, quando a extremidade chegar à praia, e depois de já ter sido completado o lançamento do trecho restante do mesmo através do método convencional, é utilizada uma máquina que corre sobre o duto portando bicos injetores de água, que é bombeada sob alta pressão. Este jato vai escavando o solo sob o duto, gerando a trincheira dentro da qual o duto vai se aprofundando e se assentando até que se encontre em profundidade suficiente para ser encoberto totalmente pelos sedimentos. 

-
Arado 

O arado é uma peça pesada, de aço, projetada para cortar o solo quando arrastado sobre ele, semelhante a um arado agrícola. O formato é diferente, sendo um objeto pontudo como um bico de pássaro. O arado é posicionado na BGL-1, e passado anteriormente à puxada da extremidade do duto até a praia. Ou seja, o cabo de aço é passado da praia até a balsa, onde é conectado ao arado, enquanto outro cabo de aço da balsa também é conectado ao arado. Em seguida o arado é puxado até a praia, arrastando e cortando a tricheira no leito marinho. 

Ao mesmo tempo em que é recolhido o cabo da base guincho na praia, é liberado o cabo da balsa. Ao chegar o arado à praia ele é puxado de volta à balsa, e então conectado à extremidade inicial do duto. O arado será novamente passado pelo leito marinho, mas desta vez simultaneamente ao arraste do duto até a praia. Desta forma a trincheira será aumentada com o arado passando imediatamente antes da extremidade do duto, que estará sendo lançado na trincheira, até a chegada à praia. 

-
Estaca Prancha

São cravadas estacas pranchas ortogonalmente à linha de praia, formando um corredor até um determinado  trecho dentro d´água. A operação é realizada antes da  puxada da extremidade do duto até a praia. A máquina que crava as estacas corre sobre trilhos apoiados nas estacas que ela mesma crava. Reforços à estrutura cravada são soldados para que ela suporte as cargas ambientais, ondas, correnteza e areia que se acumula na lateral, e a carga própria da máquina. 

O processo se estende pelo comprimento projetado, e a estrutura não é estanque à água, possuindo o objetivo apenas de reter a areia. Após concluído o corredor, inicia-se a operação de retirada da areia de seu interior, utilizando-se "caçamba" na própria máquina que corre sobre trilhos, aliada ou não a uma bomba submersa que retira água e areia.

Após a conclusão da retirada da areia até a profundidade adequada, a extremidade do duto é puxada até a praia por dentro do corredor, e a máquina inicia a operação inversa, retornando à praia à medida que retira as estacas cravadas, desfazendo o corredor. 

-
Furo Direcional (Zona da Praia e Arrebentação)

Este método consiste em se realizar um furo no sentido da praia para o mar, por onde o duto será lançado no shore approach. Para sua execução monta-se um canteiro de obras em terra, para o qual se desloca o equipamento. Instala-se uma torre de perfuração com uma determinada inclinação, e através de colunas de perfuração e brocas inicia-se o furo, que irá aflorar no leito marinho a cerca de 1km de distância da linha de costa.

Durante a perfuração é injetada bentonita (sob pressão para que o furo não desmorone) que irá extravasar para o mar quando o furo é completado do outro lado. O tubo então é conectado à extremidade da coluna de perfuração por mergulhadores, e puxado de volta por dentro do furo até a praia, completando-se a implantação do duto na praia.

Teste Hidrostático e Desalagamento do Gasoduto

A etapa final consiste na limpeza com passagem de pigs e execução do teste hidrostático de todo o sistema incluindo o riser, as interligações (“tie-ins”) e a linha submarina, utilizando fluoresceína para localização de vazamentos. Este teste irá assegurar a completa estanqueidade e integridade da tubulação e de suas conexões flangeadas nos limites de pressão de operação previstos no projeto.

O produto a ser utilizado no teste hidrostático corresponde a água do mar filtrada, aditivada com o produto Fluorene R2 Etílico Traçador Químico, que consiste em um produto à base de agente corante do tipo fluoresceína sódica de natureza orgânica e de caráter aniônico, biodegradável, atóxico e fluorescente, adequado para emprego em condições marítimas, plenamente solúvel em meios aquosos, notadamente em água do mar, eficiente em concentrações reduzidas e em Ph ligeiramente alcalino (7 a 9), monitorável através de instrumentos óticos e/ou métodos analíticos convencionais. Diluição requerida do concentrado para o teste: 40ppm.

A vazão máxima de descarte com passagem de pig será de 0,1422m3/s (correspondente a 1m/s de velocidade do pig). O desalagamento do duto será feito descartando-se o fluido do teste hidrostático junto à PPER-01. Será utilizado um mangote para aprofundar o descarte para uma profundidade em torno de 5 metros, objetivando uma dispersão mais rápida do fluido.
A Tabela II.2.4-1, a seguir, indica algumas características do gasoduto PPER-01 – Cacimbas.
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Tabela II.2.4-1: Característica do gasoduto

Fonte: Petrobras

A Figura II.2.4-3, a seguir, apresenta na forma de fluxograma o desenvolvimento dos campos de Peroá e Cangoá, indicando as instalações técnicas do projeto de desenvolvimento destes campos marítimos. Conforme pode ser observado no macrofluxo, o projeto é composto de plataforma fixa de  pequeno porte com sistema de ANS (árvore de natal seca), sistema de ANM (árvore de natal molhada) nos demais poços do campo de Peroá, sistema de ANM no campo de Cangoá, gasoduto de 18” de escoamento da produção da plataforma até a Válvula 4 e sistema de coleta e transferência de condensado dos respectivos campos, situado nas imediações do campo de Cacimbas.
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ITEM VALOR UNIDADE OBSERVACAO
Pressio de Projeto kgf/em’
Pressdo de Teste keflem’®
Vida util anos
Tubo de Ago API SL Grau X-60 pol
Revest. anticorrosivo polietileno tripla cam. mm corrugado
Revest. de concreto leve (2240kg/m’) pol somente no duto
Conexdes flangeadas API 6B TIPO 6BX 7| pol Classe 5000

Juntas anel tipo BX-163

conexdes submarinas

Peso do tubo no ar s/concreto — ¢/concreto

181-316 a
527

com anticorrosivo

Peso do tubo submerso s/conc.— ¢/conc.

7-80 a 190

kgf/m

com anticorrosivo





Figura II.2.4.3: Macrofluxo de desenvolvimento dos campos de Peroá e Cangoá.

O Lançamento dos Dutos e as Áreas Morfologicamente Acidentadas

Tanto a região de fixação da unidade PPER-01 como das linhas de escoamento e do gasoduto se caracterizam por se situarem em lâmina d’água rasa, sendo a maior profundidade de 67 metros, correspondente ao local da plataforma. Toda esta região se encontra em área correspondente a plataforma continental, cujo gradiente é bastante baixo, não existindo ainda canyons atuais ou depressões significativas ao longo do traçado do gasoduto, conforme pode ser observado no diagnóstico da geologia e geomorfologia deste documento.

Como principal característica para assentamento do duto, tem-se nas proximidades da praia de Cacimbas, a opção de enterramento do duto por cerca de 11 km, até que se atinja a profundidade de 25 m, como forma de garantir maior segurança e estabilidade ao mesmo e preservar as características de uso da água para fins comerciais ou de recreação . As diferentes opções para se realizar o enterramento da tubulação nas proximidades da costa já foram apresentadas anteriormente neste item.

C) Descrição das Unidades de Lançamento e de Produção

CARACTERIZAÇÃO DA BGL-1

Generalidades da BGL-1

Armador: PETROBRAS PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.

Projeto/Construção: MITSUI SHIPBUILDING AND ENGINNEERING

Características Principais

Classe: Balsa guindaste de lançamento destinada a construção de dutos submarinos, instalação de plataformas fixas e içamento de estruturas de grande porte.

Classificação ABS: + A1 BARGE

Limite de operação: Balsa oceânica

Tripulação: É tripulada

Propulsão: Não tem propulsão própria

Tonelagem bruta: 7.159,89

Tonelagem líquida: 3.713,00

Comprimento total: 121,92m

Boca moldada: 30,48m

Pontal moldado: 8,534m

Borda livre de verão: 2,676m

Calado máximo extremo: 5,746m

Deslocamento correspondente: 
9.600 ton.

Peso leve: 8.355,3 ton.

Deadweight: 11.244,7 ton.

Heliponto

Área de pouso: diâmetro de 18,5m

Helicóptero: até 8 ton.

Outros Dados

Capacidade: Alojamento para 234 homens

Hospital: 4 pessoas

Capacidade dos Tanques

Tanque de Lastro: 6.363m3
Água potável: 2.560m3
Água industrial: 1.346m3
Óleo combustível: 1.840m3
Sistema de Proteção Catódica

Por corrente impressa: tipo “NACC”

Anodos permanentes: (pt-t.) 50 A/PCC

Eletrodos de referência: 04 de zinco

Equipamentos de Ancoragem
Guinchos: 10 American

Diâmetro cabo de aço: 2,5 pol-63mm

Capacidade: 2250 KN na 1ª camada

Comprimento cabo de aço: 1500m

Ancoras: 10 ton.

Guinchos tempestade: 1

Diâmetro corrente: 73mm

Comprimento corrente: 275m

Âncora sem cepo: 15,9 ton.

Equipamentos Auxiliares

Geradores: 3 com 1.000 Kva cada, acionado por motor Caterpillar 399 potência máxima-3000 Kva.

Compressores de ar: 6 com 750 CFM (4)

Standy-by: 350 CFM (2)

Capacidade máxima a 125 PSI:
3500 CFM

Compressores de emergência: 2. Para partida dos motores dos geradores: 5m3/h (3 CFM)

  Para máquinas de tração: 6m3/h (3,6 CFM)

Bomba de jato: 1 de 270m3/h - 200m (HEAD)

Caldeira de vapor para bate-estacas: 1 JOHNSTON - 1.000HP

Guinchos Pneumáticos: 2 para 4700lbs

Guinchos Pneumáticos: 5 para 1500lbs
Guindastes

1(um) Guindaste CLYDEMod. DE-53 - 230 + 30 +15(1) com as seguintes características:

· Comprimento lança:

· Bloco principal: 230 ft - 70,1 m

· Bloco auxiliar: 260 ft - 79,2 m

· 3 bloco: 275 ft - 83,8 m

· Altura máxima da lança: 92,5 m

· Capacidade máxima - raio operação

· Bloco principal
(parado/popa): 910 ton. - 24,5m





(girando): 750 ton. - 23,0m

· Bloco auxiliar: 275 ton. - 49,0m

· 3 bloco: 45 ton. - 50,3m

· Bloco principal (girando) raio max.: 45 ton. - 83,5m

1(um) guindaste American (guindaste sobre esteira)

· Comprimento lança: 35,5m

· Capacidade máxima: 150 ton.

Equipamentos Náuticos e de Comunicação

1
Anemômetro

2
Ecobatímetros com profundidades de 0 - 120m e 0-260m

1 Buzina pneumática

2 Sistemas de televisão industrial com circuito fechado de TV (10 câmeras modelo CTC - 5000 para tambores dos guinchos de âncora, 08 monitores modelo PM 96 T - CCTV para controle dos guinchos de âncora na torre de controle, 03 câmeras modelo CTC - 5000 para tambores de cabos de aço do guindaste CLYDE e 01 monitor modelo PM 96 T - CCVT para controle dos tambores de cabo de aço na cabine do operador no guindaste CLYDE).

3 Faróis de busca (2 sobre a torre de controle e 1 sobre o cavalete do guindaste CLYDE operados por controle remoto)

1 Bússola giroscópica

2 Radares

1 Rádio Telefone com 50 canais


2 VHT Rádio Telefone

1 Retificador De Silício

Interfone com estações

Telefones Automáticos com 50 linhas

Sistema de Comunicação Público

Sistema de alarme geral

Campainhas de 0 a 200mm distribuídas em toda balsa

Sistema detector de Incêndio, com painel indicador (escritório) e 12 detectores (sensores) tipo fumaça distribuídos nas diversas praças de máquinas e 68 sensores tipo térmico distribuídos nos alojamentos.

Oficina

A Balsa Guindaste de Lançamento (BGL) conta com duas oficinas dispondo de tornos mecânicos, plainadoras, fresadoras, furadeiras verticais, moto-esmeril, rosqueadeiras elétricas e prensa vertical com capacidade de 60 ton.

Sistema de Salvatagem

O sistema de salvatagem da BGL-1 é composto por 234 salva-vidas individuais, distribuídos nos alojamentos, 126 salva-vidas individuais, no convés e 08 bóias salva-vidas com retenidas (27,5 m), sendo 4 com iluminação automática, das quais duas com sinal de fumaça.  Para uso coletivo tem-se 18 balsas infláveis capacidade de 25 pessoas cada, marca ANGEVENIERE.

Sistema de Combate a Incêndio

O sistema de combate a incêndio com água é abastecido pelas bombas de lastro de vante e tem as seguintes tomadas:

02 tomadas de heliponto

01 tomada na praça de máquinas de vante

01 tomada na praça de máquinas de ré

04 tomadas na convés lado BB 

Junto a cada tomada há uma caixa de incêndio com os seguintes acessórios:

01 mangueira de 3.1/2” e 15m.

01 ralo de limpeza de 2.1/2”

01 esguicho universal de 2.1/2”

01 chave de mangueira de 2.1/2”

01 aplicador de neblina de 10 pés

Com relação aos extintores de incêndio portáteis a BGL-1 conta com:

01 extintor de CO2, sobre rodas, 45Kg - entrada da casaria dos geradores

01 extintor de CO2, 6Kg - interior da casaria dos geradores

01 extintor de espuma, 10 litros, corredor primeiro pavimento do alojamento.

02 extintores de espuma 10 litros, interior do refeitório.

01 extintor de CO2, 6Kg, interior da lavadeira.

01 extintor de CO2, 6Kg, corredor segundo pavimento.

02 extintores de CO2, 6Kg, próximo compressores de ar.

02 extintores de CO2, 6 Kg - cobertura.

02 extintores de pó-químico, 12Kg na cobertura

01 extintor de espuma, 10 litros, corredor de segundo pavimento do alojamento.

02 extintores de espuma, 45 litros praça de máquinas de vante.

01 extintor de espuma, 10 litros praça de máquinas de vante.

02 extintores de CO2, praça de máquinas de vante.

01 extintor de espuma, 10 litros praça de máquina de ré.

Elementos de Lançamento de Dutos

· 2 (duas) máquinas de tração Western Gear com tração de 36.320Kgf, sendo a tração máxima de 72.640Kgf, para diâmetro de tubos de 8 a 72 pol

· 1 (um) guincho de abandono e recuperação Western Gear com capacidade
de 90.800 Kgf a 0.1524 m/s, com diâmetro cabo de aço de 2 pol - 50.8 mm e comprimento do cabo de aço de 4000 ft - 1219,2 m

· 1 (um) Davits (turcos) giratório para 50 ton.

· 6 (seis) estações de solda, sendo 1 para reparo

· 1 (uma) estação de revestimento

· 1 (uma) rampa de alimentação e estação de alinhamento de dutos CRC CROSE

· 1 (uma) rampa de lançamento de dutos situada na lateral, a boreste e com 4,71m de largura.

A Figura II.2.4-3 apresenta um esquema mostrando o lançamento convencional de dutos a partir da BGL-1.

Figura II.2.4-3: Esquema mostrando o lançamento convencional de dutos a partir da BGL-1

Operação da BGL-1 nos campos de Peroá e Cangoá

O tempo da intervenção previsto para a BGL-1 nas instalações referentes aos campos de Peroá e Cangoá, para instalação da plataforma PPER-01 e lançamento de sua linha de escoamento no litoral do estado do Espírito Santo é de aproximadamente 110 dias.

A unidade possui uma capacidade de armazenamento de óleo combustível correspondente ao volume de 1.840 m3, em um tanque único na embarcação. O abastecimento de óleo combustível ocorre via rebocador, exclusivo para atendimento a unidade, sendo a transferência do óleo para a BGL-1 via mangote da própria embarcação. Este insumo será obtido na cidade de Vila Velha, através do porto da CPVV (companhia Portuária de Vila Velha), que já vem dando suporte as diversas atividades off-shore na Bacia do Espírito Santo.

A BGL-1 corresponde a uma grande unidade de serviços, na qual deverão estar embarcados um contingente de pessoal de 234 pessoas, em regime de turno. O transporte de pessoal para terra ocorrerá preferencialmente via helicóptero, podendo ainda ser utilizado barco de transporte de passageiros ( "crew boat" ). Em ambos os casos, aéreo ou terrestre, o embarque/desembarque ocorrerá na cidade de Vitória.

A mão-de-obra utilizada na BGL-1 no período de instalação será a maior parte contratada em diversos locais do país, entretanto, como serviços de apoio e fornecimento de insumos serão contratadas empresas sediadas no Rio de Janeiro, que serão responsáveis pela contratação de seus funcionários, podendo ser os mesmos contratados naquela cidade ou em cidades do Espírito Santo.

A BGL-1, como uma grande unidade de serviços, irá gerar uma série de resíduos e efluentes, dentre eles, uma série resíduos classificados como perigosos, além das águas servidas e efluentes oleosos. No entanto, esta unidade possui um Plano Diretor de Resíduos, no qual encontram-se identificados os tipos de resíduos e definidas as formas de acondicionamento, armazenamento temporário e gerenciamento dos mesmos a bordo da unidade. Ressalta-se ainda a presença de instrumentos de controle ambiental, como separador água/óleo, unidade de tratamento de efluentes e coleta seletiva de resíduos.

No entanto, a disposição final para estes resíduos, segundo o Plano Diretor, compete à unidade empreendedora para a qual a BGL-1 esteja operando, no caso a UN-ES, que deverá proceder o descarte dos resíduos, se responsabilizando pelos mesmos após o desembarque destes resíduos da BGL-1. Neste sentido o Plano Diretor de Resíduos da BGL-1 deverá ser aplicado na unidade, passando a vigorar o Plano Diretor de Resíduos da UN-ES após o desembarque. O Plano Diretor de Resíduos da BGL-1 encontra-se no Anexo II.2.4-2 deste documento e o Plano Diretor de Resíduos da UN-ES no Anexo II.2.4-3.

Documentos de Referência da BGL-1

No Anexo II.2.4-4 apresenta-se ainda uma série de documentos referentes a BGL-1, conforme relacionado a seguir:

-
Provisão de Registro de Propriedade Marítima no Tribunal Marítimo 

-
Folha de Registro das características da BGL-1 no Tribunal Marítimo 

-
Folha de registro do prático da BGL-1 no Tribunal Marítimo

-
Folha de Registro das averbações (mudança de característica e de reclassificação)
-
Certificado de Classificação de Embarcação (guindaste e embarcação de co-locação de dutos) fornecido pela ABS

-
Termos e condições para obter a classificação e o consentimento pela ABS

-
Certificado de Linha de Transporte Internacional concedido pela ABS

-
Certificado de Linha de Transporte Internacional concedido pela ABS – continuação

-
Certificado de Linha de Transporte Internacional concedido pela ABS – continuação

-
Certificado de Linha de Transporte Internacional concedido pela ABS – continuação (Final)

-
Certificado de Segurança da Navegação, conforme a NORMAN-01, emitido pela ABS

-
Convalidações do Certificado de Segurança da Navegação

-
Seguro Obrigatório de Danos Pessoais ou suas Cargas, da BGL-1

-
Certificado de Registro de Armador no Tribunal Marítimo

CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE PRODUÇÃO

Neste item encontra-se descrita a unidade de produção, representada pela Plataforma PPER-01, apresentando-se suas principais características e seus principais equipamentos.

A Plataforma PPER-01

A Plataforma de produção PPER-01 ficará localizada sobre o poço ESS-89A e corresponde a uma jaqueta de primeira família, a ser instalada de forma fixa, posicionada sobre o poço ESS-89A , em lâmina d’ água de 67 m. Esta será uma plataforma desabitada, operada por sistema de automação, que permite a operação remota da plataforma a partir da unidade de tratamento do gás de Cacimbas (UTGC).

A concepção da plataforma envolve um manifold para até seis poços, um separador de teste (medidor monofásico, parte do sistema completo de medição), um choke acionado remotamente para controle da produção, um lançador automático de pig para limpeza, um lançador de pig para aplicação de inibidor de corrosão por batelada, além de um conjunto de sistemas auxiliares de energia, transporte, armazenamento, supervisão, telecomunicações, alojamento e heliponto.

O convés que será aplicado nesse projeto está disponível nas instalações da Petrobras, em São Roque-BA. A jaqueta será construída para operar em lâmina d’água de 67m e comportar todas as facilidades e equipamentos previstos no projeto.

Além dos equipamentos descritos acima, e das facilidades anteriormente descritas, estão previstos na plataforma os seguintes sistemas auxiliares:

· Sistema de elevação de cargas para até 5 toneladas;

· Unidade de telecomunicações;

· Alojamento para até 10 pessoas em campanhas de manutenção;

· Heliponto para receber helicópteros tipo Bell 212, ou similar;

· Convés superior, onde se encontram instaladas diversas facilidades.

As Figuras II.2.4-4, II.2.4-5 e II.2.4-6 apresentam na forma de lay-out, o arranjo geral projetado para o convés superior, o alojamento e o heliponto, respectivamente.

Figura II.2.4-4: Arranjo do Convés Superior

Figura II.2.4-5: Arranjo do Alojamento

Figura II.2.4-6: Heliponto

Principais Equipamentos da Plataforma

Apresenta-se a seguir os principais equipamentos e sistemas que irão compor a unidade PPER-01.

· Painel de controle: o painel de controle da unidade está previsto para operar um conjunto de oito poços;

· Lançador de pig: encontra-se previsto um lançador automático de pigs, com atuação remota a partir da terra;

· Medidor de fluxo multifásico: será utilizado com a finalidade de realizar os testes de produção dos poços, uma vez que não se encontra prevista a instalação de um sistema de separação de fluidos na plataforma, visando a separação gás/líquido. Através deste equipamento será medida toda produção que passa pela Plataforma.

· Manifold Convencional: encontra-se prevista para permitir o alinhamento remoto dos poços para teste de produção individual dos poços. Esta válvula permite ainda ganho de espaço e economia sem perda da flexibilidade operacional, além de permitir que cada poço seja alinhado individualmente para o medidor multifásico.

· Unidade de Transmissão Remota: terá a finalidade de transmissão de dados e voz. Os controles devem ser centralizados na plataforma PPER-01 e na  UTGC (Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas).,  

· Controle da produção: para controlar a produção serão instalados chokes acionados remotamente;

· Sistema de supervisão, controle e intertravamento: Para o controle automático, aquisição de dados, intertravamento de segurança (ESD), totalização de vazão, monitoração e supervisão da plataforma será utilizado um Painel de Controle e Intertravamento de Segurança (PN-552001), dotado de Controlador Lógico Programável (CLP). Este PN-552001 processará e comandará todas as ações requeridas para o controle, automatismo e intertravamento da unidade, estando interligado ao Painel Hidráulico (PN-120001), Unidade Hidráulica (UH-120001), aos instrumentos e dispositivos que monitorizarão as variáveis de processo, aos detectores de gás e de incêndio, à unidade terminal remota do sistema de detecção de vazamentos, às botoeiras, aos dispositivos finais de atuação como as válvulas solenóides, relés, painéis elétricos etc.

O PN-552001 terá a função também de permitir a comunicação remota de dados e comandos entre PPER-01 e a UTGC, que retransmitirá o sinal para a sala de controle na Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas, onde a operação, a monitoração e a supervisão remotas se efetivarão. 
O Sistema de Automação e Controle de PPER-01 está baseado no conceito de falha segura (fail-safe), ou seja, na falta de energia elétrica, pneumática ou hidráulica, os dispositivos finais deverão ser levados ao seu estado seguro.

· Sistema de Detecção de Vazamento: Para detecção de vazamento no gasoduto de 18”, desde a saída do fluido da plataforma PPER-01 até a chegada na Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas, está sendo prevista a instalação de um Sistema de Detecção de Vazamento, dedicado, que fará parte da rede de monitoração de vazamento de dutos da UN-ES.  A instalação e interligação deste sistema se dará na plataforma, na Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas. 

Este sistema tem por objetivo descobrir a ocorrência e a localização de vazamentos em sistemas que operem com gás, líquido ou em escoamento bifásicos.

O dispositivo eletrônico deve ser interligado ao Painel de Controle e Intertravamento de Segurança (PN-552001) de forma a enviar comando (sinal discreto) de fechamento da SDV de saída da plataforma, no caso da detecção de vazamento no gasoduto.

· Sistema de painéis fotovoltáicos com banco de baterias: este sistema deverá gerar energia suficiente para acionar: as válvulas da árvore de natal seca, as válvulas das árvores de natal molhadas através de umbilicais, choke de controle de vazão, sinalização sonora e visual da plataforma e sistema de transmissão de dados e voz;

· Sistema de injeção de produtos químicos: a unidade contará com este sistema, uma vez que se encontra prevista a injeção de inibidor de corrosão e de hidratos; (Testes de toxicidade e biodegradabilidade encontra-se em Anexo II.2.4-1).

· Sistemas auxiliares: a unidade contará ainda com sistemas de drenagem, combate a incêndio, detecção de gás e fogo, salvatagem e sinalização; 

· Alojamento: embora desabitada, a unidade deverá possuir alojamentos para acomodar até 10 pessoas em campanhas de manutenção;
· Heliponto: a unidade possuirá um heliponto com capacidade para receber helicóptero Bell 212 ou similar.
D) Descrição da Operação de Produção 

Apresenta-se a seguir os principais equipamentos a serem utilizados nos sistemas de produção e escoamento dos campos de  Peroá e Cangoá, que auxiliam no melhor entendimento da sistemática de produção nestes campos. Dentre estes equipamentos incluem-se os poços produtores de hidrocarbonetos, conforme descrito a seguir.

· Poço ESS-89A: este poço será completado com Árvore de Natal Seca a partir da plataforma a ser instalada sobre este poço;

· Poços ESS-82 e ESS-77: estes poços serão completados com Árvores de Natal Molhadas (ANM) e terão suas produções escoadas até à plataforma através de linhas flexíveis de 6 pol, com  2,6 e 3,7 km, respectivamente.

· Poços ESS-67 e ESS-74: estes poços serão completados com Árvores de Natal Molhadas (ANM) e terão suas produções escoadas diretamente para o gasoduto através de linhas flexíveis de 4 polegadas, com 0,5 km cada. As válvulas serão operadas através de umbilicais. Será instalado em cada poço um Sensor Permanente de Fundo para acompanhamento da pressão dos reservatórios.

· Árvore de Natal Seca: Árvore de Natal para instalação acima do nível do mar. Corresponde a um conjunto de válvulas que controla a pressão e vazão de um poço (on shore), executa bloqueio emergencial e permite intervenção para manutenção em poços (on shore).

· Árvore de Natal Molhada: Árvore de Natal para instalação submersa.  Corresponde a um conjunto de válvulas, colocado sobre o solo oceânico, que controla a pressão e vazão de um poço submarino, executa bloqueio emergencial e permite intervenção para manutenção em poços submarinos.

· Gasoduto Plataforma de Peroá (PPER-01)/ UTGC: para escoamento da produção de gás natural dos campos de Peroá e Cangoá encontra-se previsto gasoduto com 18 polegadas de diâmetro e 54,5 km de extensão, sendo 52,0 km no mar e 2,5 km em terra. 

· Completação: não se aplica para este projeto visto que o projeto apenas considera a interligação dos poços já completados com árvore de natal molhada (ANM) e seca (ANS), que estarão completados com colunas especiais, com aço Super Cr13. A porção do revestimento abaixo do packer (obturador) é protegida com um liner (revestimento específico localizado), também à base de aço especial.

· Separador de Teste: o teste dos poços será feito a cada 6 meses com o separador de teste SG-123101, onde será realizada a medição das vazões de gás (placa de orifício) e líquido (mássico), com indicação local e remota. Este teste será utilizado para definir a RGL (Razão Gás Líquido) a ser utilizada no rateio da eventual produção de condensado, que será medida na Estação de Cacimbas.

As Figuras II.2.4-7 e II.2.4-8 apresentam, respectivamente, uma vista da jaqueta mostrando sua posição sobre o poço ESS-89A e um conjunto das faces principais da PPER-01 mostrando a jaqueta e o convés.

A Figura II.2.4-9, a seguir, apresenta o Diagrama Unifilar para os poços a serem interligados a unidade PPER-01.

Figura II.2.4-7: Vista da Jaqueta

Figura II.2.4-8: Vista da Jaqueta e convés

Figura II.2.4-9: Diagrama Unifilar

Além das instalações anteriormente citadas, todas previstas para serem instaladas em área marinha, o sistema de produção e escoamento de Peroá e Cangoá prevê ainda algumas instalações terrestres, a serem implantadas na região de Cacimbas, junto à válvula 4 do gasoduto Fazenda Cedro – Lagoa Parda. Dentre estas instalações destacam-se:

· Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas: O recebimento da produção, em terra, será feito através de um coletor de produção de 18” e um coletor de teste de 6”. O alinhamento dos poços para o coletor poderá ser feito local ou remotamente. Cada coletor deverá possuir, além de facilidades para amostragem de gás e de condensado, uma válvula PSV (com reserva) dimensionada para o caso de alívio térmico.

· Separador de gás com sistema de medição: Este separador estará localizado em terra, na Unidade Tratamento de Gás de Cacimbas (UTGC).
Além dos equipamentos principais citados anteriormente, neste item encontram-se descritas algumas especificações do projeto de produção dos campos de Peroá e Cangoá através da plataforma PPER-01.

· As vazões de gás previstas para o gasoduto, variam de 1,4 x 106 m3/d a 5,3 x 106 m3/d, referenciadas @ 20 °C e 1 atm. A vazão máxima possível para o condensado será de 600 m3 /dia, considerando-se a vazão máxima de gás natural.

· A plataforma PPER-01 permitirá a interligação de até 6 poços com uma produção média de 600.000m3/dia por poço. A capacidade de produção da plataforma está prevista em 3,6milhões de m3/dia (Tabela II.2.4-2).

Tabela II.2.4-2: Vazões dos poços de Peroá e Cangoá.

Campo
Poços
Vazão média de gás (m3/dia)


completação molhada
completação seca


Peroá
ESS-77

300000


ESS-82

450000



ESS-89A
450000

Cangoá
ESS-67

300000


ESS-74

285000

· A pressão de operação do gasoduto poderá variar de 60 a 94 kgf/cm2, na saída da Plataforma de Peroá. No entanto, a pressão de projeto adotada foi 104 kgf/cm2.

· A temperatura de operação do gás natural, na saída da Plataforma de Peroá, varia de 20 a 35 °C. No entanto, a temperatura adotada na execução do projeto foi 38 °C.

Ressalta-se que a pressão de 104 kgf/cm2 e a temperatura de 38ºC utilizadas nos critérios de projeto do gasoduto visam aumentar a segurança de operação deste, uma vez que estão acima das condições de operação esperadas.

O projeto da tubulação nos trechos onde houver passagem de “pig” está considerando os seguintes requisitos:

· Especificação de tubos e acessórios de modo a se obter diâmetro interno constante na tubulação;

· Adotar um comprimento reto de tubulação, no mínimo igual a três diâmetros, entre dois acessórios;

· As válvulas de bloqueio devem ser de esfera com passagem plena;

· Os cantos vivos devem sofrer adoçamento de 1:4;

· As derivações devem ser preferencialmente montadas na geratriz superior da linha tronco.

Processamento Primário

Não haverá processamento dos fluidos na plataforma de Peroá (PPER-01). Os fluidos (fase líquida e gasosa) serão escoados da plataforma para UTGC, através do gasoduto de 18 polegadas, em regime bifásico.

Em terra, na unidade de tratamento de gás de Cacimbas (UTGC), as fases líquida e gasosa serão separadas no separador de condensado (slug catcher). A fase líquida será transferida para a estação de Lagoa Suruaca, localizada ao norte da UTGC, através de um duto de 6 polegadas. Na estação de Lagoa Suruaca a fase líquida será processada num separador trifásico. Das fases separadas a gasosa será depurada, medida e recomprimida na estação; o condensado será medido e transferido para o sistema de tancagem da estação; a água separada será medida, tratada e injetada utilizando-se o sistema existente na estação.

Na UTGC o gás separado no slug catcher será depurado e processado numa planta de desidratação (TEG), para ajuste do ponto de orvalho. Ao sair da planta de desidratação o gás será odorizado, medido e estará especificado de acordo com Portaria 128/2001 da ANP. 

E) Sistema de Dutos Submarinos

Os dutos submarinos previstos para serem instalados no desenvolvimento da produção dos campos de Peroá e Cangoá correspondem aqueles já descritos nos itens anteriores, a saber:

- Linhas de escoamento interligando os dois poços de Peroá a PPER-01

- Linhas de escoamento interligando os dois poços de Cangoá ao gasoduto

- Gasoduto interligando a PPER-01 a Válvula 4 em terra.

As especificações destes dutos encontram-se descritas nos itens anteriores, não havendo, em área off-shore, nenhuma interligação com outros dutos de sistemas pré—existentes, ressaltando não ocorrer na região nenhum sistema de escoamento ou de produção instalado.

F) Empreendimentos Similares Associados e Decorrentes

Como empreendimento similar à plataforma PPER-01, tem-se na Bacia Potiguar (RN e CE), os campos de Pescada e Arabaiana, produtores de gás e similares aos campos de Peroá e Cangoá. Estes campos se situam na plataforma continental do Rio Grande do Norte, numa lâmina d’água de 17 metros em média, tendo sua produção direcionada para o continente, através de um gasoduto de 26“, a partir da Plataforma de Pescada, sendo recebido no Polo de Guamaré, distante 70 km destes campos.

A descoberta dos campos de Pescada e Arabaiana se deu respectivamente em 1980 e 1986, sendo a produção destes campos iniciada, após estudo de viabilidade econômica, em Maio de 1999. O Projeto de Peroá e Cangoá se baseou nos princípios utilizados nestes dois campos.

A profundidade média dos reservatórios nestes campos situa-se entre 3.340 metros (Pescada) e 3.850 metros (Arabaiana).

Na própria Bacia do Espírito Santo, em área off-shore, com lâmina d’água de 19 metros, a PETROBRAS vem operando, desde o início da década de 80, a plataforma PCA-03, no campo de Cação, que se constitui, até então, na sua única atividade de produção marítima. Esta plataforma PCA-03 também se constitui em uma unidade fixa de produção, porém com algumas diferenças fundamentais, como o foco principal na produção de óleo, sendo o gás apenas como produto associado, além de possuir um sistema de injeção de gás para recuperação secundária de hidrocarbonetos.

Como empreendimentos ou atividades associadas a esta unidade merecem ser destacadas àquelas desenvolvidas no Píer de Conceição da Barra, município situado no litoral norte capixaba, que representa o pier de suporte as atividades operacionais em áreas off-shore na Bacia do Espírito Santo. Além deste porto, deve ser destacado o pier da CPVV (Companhia Portuária de Vila Velha), localizado no município de Vila Velha, na Baía de Vitória, que se encontra também aparelhado para oferecer suporte as operações de Peroá/Cangoá. Ressalta-se que este pier já vem prestando serviços a várias empresas petrolíferas nas atividades nos blocos exploratórios localizados em áreas off-shore da Bacia do Espírito Santo.

Também se destacam as atividades desenvolvidas na própria sede da UN-ES em Vitória, onde se encontram os técnicos da Gerência do Ativo Peroá/Cangoá, que vem estudando e desenvolvendo os projetos de produção das acumulações existentes nestes campos, bem como avaliada a existência de outros reservatórios de hidrocarbonetos nesta parte da Bacia do Espírito Santo. Ressalta-se como associado ao empreendimento, a parceria com o CENPES – Centro de Pesquisa da PETROBRAS, no desenvolvimento do campo, no projeto da unidade de produção e no desenvolvimento de tecnologias de explotação.

Podem também ser citadas como associados ao empreendimento, as diversas outras empresas que irão atuar nas atividades inerentes a produção de hidrocarbonetos em áreas off shore, como outras envolvidas nas atividades de fornecimento de equipamentos, serviços e bens de consumo, ambas representando situações em que se demanda a manutenção de estruturas fixas na cidade de Vitória, Linhares ou São Mateus, esta última sede da Gerência do Ativo Norte Capixaba, responsável pela produção na parte terrestre da UN-ES. 

Como exemplos podem ser citadas as empresas prestadoras de serviços com instalações no Espírito Santo: Líder Táxi Aéreo, Aeróleo, Schlumberger Serviços de Petróleo, Fluidos Petrolíferos Ltda, BC Inspeção e Montagem, Valservice, UNAP , Halliburtom , Barefame e outras.

Também merece destaque como parte do empreendimento, portanto associado ao mesmo, a linha de escoamento de gás natural, ainda a ser lançada, interligando a unidade de produção até a válvula 4, já em terra. Dentre as demais linhas de escoamento já existentes,  destaca-se o gasoduto Lagoa Parda-Vitória, que também pode ser lembrado como empreendimento associado, uma vez que representará o sistema de escoamento até diversos consumidores finais do gás natural produzido em Peroá/Cangoá, como a Aracruz Celulose, Companhia Siderúrgica Tubarão e Companhia ale do Rio Doce.

Além destes, inúmeros outros empreendimentos, de portes e ramos de atividade variados, poderão, no futuro, se tornar decorrentes da maior disponibilidade de gás natural ao longo do tronco principal do gasoduto até Vitória, e principalmente na Região Metropolitana de Vitória, uma vez que o atual fornecimento de gás não é suficiente para atender a demanda da região.

G) Estimativa de Produção

Apresenta-se a seguir, na Tabela II.2.4-3 e na Figura II.2.4-10 e II.2.4-11, em forma de histogramas, as estimativas de produção de gás natural de forma individual para os campos de Peroá e Cangoá, bem como do volume estimado representado pelo soma dos dois campos, e a curva de produção de água produzida.

Tabela II.2.4-3: Previsão de produção de gás prevista em mil m³/d.
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Produção
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2003

900,0

900,0

328.500,0

0,0

2004

1200,0

1200,0

766.500,0

0,0

2005

1200,0

585,0

1785,0

1.204.500,0

213.525,0

2006

1200,0

585,0

1785,0

1.642.500,0

427.050,0

2007

1200,0

585,0

1785,0

2.080.500,0

640.575,0

2008

1200,0

585,0

1785,0

2.518.500,0

854.100,0

2009

1200,0

585,0

1785,0

2.956.500,0

1.067.625,0

2010

1200,0

1200,0

3.394.500,0

2011

1200,0

1200,0

3.832.500,0

2012

1200,0

1200,0

4.270.500,0

2013

1200,0

1200,0

4.708.500,0

2014

1200,0

1200,0
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2015
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1200,0

5.584.500,0

2016
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1200,0

6.022.500,0

2017
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1200,0

6.460.500,0
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1200,0

6.898.500,0

2019

1200,0

1200,0

7.336.500,0

2020

1200,0

1200,0

7.774.500,0

2021

1200,0

1200,0

8.212.500,0

2022
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Figura II.2.4-10: Curva de produção de gás natural estimada para os campos de Peroá e Cangoá, até sua desativação.
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Figura II.2.4-11: Curva de produção de água produzida para os campos de Peroá e Cangoá.

H) Informação sobre a Água de Produção

A água de produção prevista para ser gerada nestes campos, conforme apresentado na Figura II.2-17 do item anterior, é da ordem de 29m3/dia, aumentando para 55m3/dia entre os anos de 2005 e 2009, período correspondente à produção do campo de Cangoá. No entanto, esta água de produção não será separada na unidade de produção (PPER-01), mas sim em terra, na UTGC, e daí escoada até a Estação Coletora de Suruaca. Para descarte desta água de produção será utilizado o mesmo procedimento adotado para a água de produção gerada nos campos terrestres operados pela UN-ES, que consiste na injeção em reservatórios visando a recuperação secundária de hidrocarbonetos.

I) Volume de Fluidos de Perfuração

Dentre as atividades previstas para serem desenvolvidas nos campos de Peroá/Cangoá não se encontram as atividades de perfuração, uma vez que todos os poços produtores já se encontram perfurados. Neste sentido, não serão gerados fluidos de perfuração ou cascalhos resultantes da perfuração.

J) Caracterização Físico-Química dos Fluídos de Perfuração

Não se aplica.

K) Classificação dos Fluídos de Perfuração

Não se aplica a este projeto.

L) Caracterização da Toxicidade do Fluído de Perfuração

Não se aplica a este projeto.

M) Forma de Tratamento e Destinação do Fluído de Perfuração

Não se aplica a este projeto.

N) Cacarterização das Emissões Decorrentes da Produção

Mais uma vez vale registrar que para a implantação do empreendimento de produção de gás natural nos campos marítimos de Peroá e Cangoá não se encontra prevista a perfuração de novos poços produtores ou injetores. Desta forma, não se prevê a utilização de qualquer unidade de perfuração, e por  conseguinte, não ocorrerão emissões de fluidos de perfuração ou cascalhos resultantes da perfuração.

Com relação às emissões provenientes da unidade PPER-01 durante sua operação, como poderá ser observado no próximo item, onde se encontram detalhados os vários sistemas que irão compor esta unidade, a água de produção será escoada pelo gasoduto até a estação de Suruaca, para injeção em poço de descarte. 

Da mesma forma, a geração de efluentes sanitários somente ocorrerá quando da realização de manutenções na unidade, uma vez que a PPER-01 será desabitada. Com relação as emissões atmosféricas, a unidade contará apenas com vent atmosférico, para despressurização em caso de necessidade, não sendo previsto nenhum flare na unidade.

O próximo item apresenta de forma mais detalhada estes sistemas, enquanto o item Q, deste relatório apresenta a relação dos resíduos previstos para serem gerados nas situações de manutenção, bem como as formas de armazenamento temporário e destinação final dos mesmos.

O) Descrição dos Sistemas de Segurança, de Proteção Ambiental e Demais Sistemas da PPER-01

O empreendimento a ser implantado nos campos de Peroá e Cangoá, em suas atividades de produção e escoamento, contará com uma série de facilidades, que se encontram descritas a seguir, subdivididas nos diversos sistemas previstos que deverão compor o empreendimento.

Sistema de Água Doce

A plataforma PPER-01 possuirá três tanques para armazenamento de água doce. O tanque TQ-511501 se constituirá no principal tanque e irá armazenar a água doce recebida na plataforma via rebocador.

Este tanque terá a finalidade de manter o estoque para atender aos tanques de distribuição TQ-511502A e TQ-511502B, bem como para garantir um volume estratégico de 5 m3 visando atender ás necessidades no heliponto. Como esta será uma plataforma desabitada, não se prevê a necessidade de grandes volumes de água doce armazenada.

As bombas B-511501A  e B-511501B serão responsáveis pela transferência de água doce para os tanques diários, através de operação automática, acionadas pela chave de nível existente nos próprios tanques. A bomba B-511502 atenderá às necessidades do heliponto, sendo sua operação manual e assistida.

Sistema de Água Industrial

Na plataforma de Peroá (PPER-01) não haverá água industrial, pois toda água utilizada será potável, adquirida nos portos Vitória ou Portocel, e transportada por embarcações  para uso humano e limpeza da plataforma.

Na UTGC (Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas), a água para limpeza e sistema de combate a incêndio será proveniente de poços artesianos a serem perfurados próximos à unidade. A água para consumo humano será transportada em garrafões a partir do município de Linhares.

Sistema de Energia Elétrica

Na plataforma de Peroá serão utilizados painéis fotovoltáicos e unidades termogeradoras a gás (TEG) que irão gerar energia em 24 VCC para um banco de baterias que alimentarão o sistema de automação e comunicação. Haverá também um gerador a Diesel que será utilizado quando houver manutenção, operações de carga/descarga de materiais, operações com arame (wire line) e operações específicas que exijam pessoas na  plataforma. 

Na UTGC o fornecimento de energia se dará através da rede da Escelsa de 13.8 kv. Na chegada da unidade será construída uma subestação que distribuirá energia para toda as cargas e equipamentos da unidade. Também será instalado, ao lado da subestação, um gerador de emergência a Diesel para suprimento de cargas essenciais.

Sistema de Combustíveis

Na plataforma de Peroá será utilizado gás para geração de energia nos termogeradores, onde cada unidade consome de 8 a 9 m³/dia. Para equipamentos que requeiram um maior consumo de energia será utilizado gás natural como força motriz. O consumo de gás estimado na plataforma será de no máximo 3000 Nm³/dia.

O consumo de óleo Diesel será função das atividades na plataforma, que disporá de um tanque de armazenamento de 8 m³, que suprirá o moto-gerador por até 13 dias ininterruptos.

Na UTGC será utilizado gás natural como stripping (injeção em contra-fluxo para auxiliar o escoamento desejado)na unidade de desidratação e como chama piloto no flare (queimador). Nestes dois casos o consumo máximo previsto é de 6000 Nm³/dia. Na unidade haverá um tanque para armazenamento de óleo Diesel de 6 m³ de capacidade, que suprirá as moto-bombas de combate a incêndio e o moto-gerador, cujo consumo simultâneo será de no máximo 100 litros/hora.

Sistema de Drenagem

Na plataforma PPER-01, prevê-se um sistema de drenagem composto por dreno aberto e dreno fechado.

A drenagem dos equipamentos (dreno fechado) e o líquido eventualmente drenado pelo vaso V-123101 será enviado para o vaso de drenagem V-533601, sendo este alinhado para o vent atmosférico. O vaso deverá possuir indicação de nível local e remota. O vent atmosférico consiste num dispositivo de emissão/liberação controlada de gás excedente a baixa pressão do sistema de gás motriz, da instrumentação e dos drenos.

O líquido recebido pelo vaso de drenagem retornará para o gasoduto através das bombas B-533602A e B-533602B. A operação destas bombas será automática, através das chaves de nível instaladas no vaso.

A drenagem aberta será enviada para o tubo de despejo TD-533601. O tubo de despejo será dimensionado para atender as necessidades da plataforma. Este deverá possuir indicação remota de nível de condensado retido e de água. O vent deste tubo deverá ser dedicado e sua saída (posicionamento, altura, diâmetro) será definida através de um estudo de dispersão dos gases, incluído no escopo do projeto de detalhamento a ser contratado juntamente com a construção da plataforma.

A fração de condensado eventualmente carreada para o tubo de despejo será enviada para o V-533601 através das bombas B-533601A e B-533601B. Deste vaso, o condensado será automaticamente encaminhado para o gasoduto, onde será recebido em terra, na UTGC. A operação das bombas será manual e assistida. Este dreno possuirá um sifão, onde a água de drenagem, após separada do condensado, será descartada no mar. A Figura II.2.4-12, a seguir ilustra este tubo de despejo, que estará situado na cota EL. 2587 mm acima da linha d’água e que possuirá uma altura de 8900 mm, ficando submerso 6313 mm.
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Onde:

1 = Retorno PSV
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3 = LSL

4 = LSH - Nível de óleo

5 = Dreno aberto de área classificada

6 = Dreno aberto de área não classificada

7 = Vent

8 = Dreno

9 = LG

10 = Tubo pescador para bomba de esgotamento de óleo

Figura II.2.4-12: Croqui do tubo de despejo.

Sistema de Injeção de Produtos Químicos

Encontra-se prevista, a partir da plataforma PPER-01, a injeção de produtos químicos a partir dos poços produtores, dentre os quais os inibidores de corrosão e os inibidores de formação de hidratos. 

A injeção de inibidor de hidratos será utilizada na partida dos poços e no sistema de gás motriz. O tanque TQ-126101 irá armazenar inibidor de hidratos (Etanol), que será recebido em tambores via rebocador. Este tanque deverá possuir indicação remota e local de nível e vent dedicado com sua saída posicionada em local seguro, próximo ao vent principal da plataforma.

A injeção do inibidor de hidratos no sistema será feita através das bombas dosadoras B-126101A e B-126101B, do tipo “multihead”. Cada cabeça de injeção deverá possuir um tubo calibrador da vazão e PSV dedicados.

A injeção de inibidor de corrosão será feita de duas formas: contínua e por bateladas. 

A injeção contínua será feita nas linhas de produção dos poços, à jusante da SDV (válvula de fechamento automática) de entrada na plataforma. O tanque TQ-126102 irá armazenar inibidor de corrosão recebido em tambores via rebocador. Este tanque deverá possuir indicação remota e local de nível e suspiro vent dedicado com posicionamento a ser definido no projeto de detalhamento (em elaboração).

Esta injeção contínua no sistema será feita através das bombas dosadoras B-126102A e B-126102B, do tipo “multihead”. Cada cabeça de injeção deverá possuir um tubo calibrador da vazão e PSV dedicados.

A injeção de inibidor de corrosão por bateladas será feita através do vaso V-126101. Este vaso irá receber, via rebocador, o inibidor necessário para efetuar uma operação de batelada, e deverá possuir indicação local e remota de nível e atuação local e remota das válvulas de alinhamento.

Esta injeção por bateladas será efetuada imediatamente após a passagem de um pig. Será utilizado o próprio gás do processo para deslocar parte do produto contido no vaso para o gasoduto, lançando, logo após o término deste deslocamento, um outro pig.

Sistema de Gás Motriz

O sistema de gás motriz será utilizado para condicionar (limpar, purificar, ajustar temperatura, abaixar pressão) o gás produzido na unidade proveniente do poço, a alta pressão, para acionamento das bombas de processo e utilidades.

A alimentação normal de gás para o sistema será feita por um ponto situado à montante da SDV de superfície na saída da plataforma. Em caso de emergência, com a parada da produção e conseqüente fechamento desta SDV, a alimentação do sistema de gás motriz será feita por um ponto entre a SDV de superfície e a SDV submarina, utilizando, assim, o volume residual no gasoduto como reserva.

Para evitar a formação de hidratos será utilizada a injeção de inibidor antes da despressurização. Um aquecedor gás-ar será utilizado para aquecer o gás resfriado devido à despressurização, evitando-se a utilização de gás à baixas temperaturas para o acionamento das bombas.

O depurador de gás V-123101 será utilizado para reter arrastes ou formação de líquido nesta corrente.

Sistema de Esgoto 

O sistema de esgoto da plataforma PPER-01 será constituído de :

-
Coletores dos vasos sanitários;

-
Drenagem dos pisos de outros ambientes dos módulos de acomodações;

-
Coletor dos drenos das pias, caixa de gordura do piso da cozinha;

-
Duto de matéria orgânica da cozinha. 

Encontram-se previstas tubulações de PVC para as drenagens de esgotos sanitários, esgotos gordurosos e não-gordurosos, que serão independentes, cujas linhas deverão ser projetadas com caimento mínimo de 1%. Estes efluentes serão lançados no mar através de um tubo de despejo, depois de tratados.

A drenagem do esgoto sanitário para o tanque de tratamento deverá ser efetuada por linhas de vácuo, que deverão ser montadas com todas as derivações e curvas com um ângulo máximo de 45(.

O tratamento desse tipo de esgoto deverá ser feito através de aeração e cloração. 

A unidade de tratamento de esgoto apresentará as seguintes características:

Fabricante: OMNIPURE 

Modelo: 6MS ou similar

Capacidade: 20 pessoas

Também se encontra prevista a instalação de um triturador de resíduos orgânicos de cozinha, cujas partículas serão menores que 25 mm, sendo em seguida lançadas diretamente ao mar através de um tubo de despejo.

Sistema de Proteção ao Meio Ambiente

De modo geral, as principais preocupações ambientais durante a produção de hidrocarbonetos em áreas off-shore estão voltadas para o descarte da água de produção, que corresponde a fração de água retirada do petróleo, que é produzida juntamente com o óleo. De modo geral esta água aumenta percentualmente a medida que se passa o período de produção de um campo, tendendo assim, o reservatório a produzir cada vez mais água e menos óleo.

Para que ocorra o descarte desta água de produção dentro das especificações legais para o parâmetro óleos e graxas, visando impedir contaminação ou agressão ao meio ambiente pelo descarte de efluentes contaminados, é necessário que a unidade de produção seja dotada de inúmeros instrumentos de controle, tais como hidrociclones, flotador, slop, caisson e sistemas de drenos direcionados a esses separadores, sendo os efluentes oriundos do processo monitorados antes de serem descartados, garantindo assim o teor máximo de 20 ppm de óleos e graxas.

A água  salgada  que é normalmente produzida junto com o petróleo e deve ser removida por duas razões fundamentais:

· enquadrar  o  petróleo  dentro  dos  padrões técnicos requeridos nas refinarias para que possa ser feito o seu processamento e;

· economizar energia no bombeio do petróleo para os terminais, já que a remoção da água diminui o volume a ser bombeado.

Outro tipo de controle ambiental associado às atividades de produção off-shore corresponde ao acompanhamento das emissões atmosféricas, normalmente a partir do flare da unidade e dos diversos motores utilizados na unidade, sobretudo os compressores de gás utilizados para exportação do gás para o continente, além de outros equipamentos de combustão.

No entanto, no caso da unidade PPER-01 estes sistemas de controle ambiental não se aplicam, uma vez que a unidade não possuirá qualquer tipo de tratamento em área off-shore, sendo toda a produção direcionada para o gasoduto, além de não possuir emissões significativas, pois em se tratando de produção de gás, a unidade não possuirá flare para queima de gás associado e nem  utilizará compressores de gás produzido, exportando-o diretamente pela pressão existente no reservatório.

A separação do condensado produzido em pequenas parcelas juntamente com o gás natural ocorrerá em terra, na Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas, quando as frações de água de produção também serão separadas e destinadas a reinjeção em reservatórios terrestres, conforme prática da UN-ES para este efluente. Este procedimento de controle ambiental encontra-se detalhado no Plano Diretor de Resíduos da UN-ES que se encontra no Anexo 2 do presente documento.

Quanto aos efluentes sanitários a serem gerados, tanto na fase de implantação, pelas embarcações de apoio ao lançamento das linhas e instalação da unidade PPER-01, como na fase de operação da plataforma, ambos serão tratados aerobicamente e clorados antes de seu lançamento ao mar, consistindo este procedimento também em uma forma de controle ambiental da unidade.

Com relação a fase de implantação do gasoduto, das linhas de escoamento e da unidade de produção os resíduos a serem gerados nesta fase também serão tratados e dispostos conforme estabelecido no Plano Diretor de Resíduos da UN-ES.

Compõem ainda o sistema de proteção ao meio ambiente os programas de monitoramento propostos para o empreendimento em questão que se encontram descritos no Capítulo II.7 deste documento.

Sistema de Controle (Vazamentos e Bloqueio) e Segurança

A plataforma PPER-01 contará com diversos instrumentos de controle e segurança para identificação de vazamentos e bloqueio do sistema de produção.  Dentre estes equipamentos destaca-se a válvula de bloqueio.

A válvula de bloqueio consiste numa válvula de fechamento automático (SDV), com atuador gás-hidráulico e sistema de detecção de rompimento do duto (linebreak detection system). Esta válvula será instalada em trecho aéreo na chegada do gasoduto na Estação de Cacimbas, atuando na ocorrência de pressão baixa, pressão alta e alta velocidade de queda de pressão. Contará também com comando de fechamento remoto.

Esta válvula será do tipo esfera, passagem plena, montagem interna trunnion do tipo “double piston effect”, corpo aparafusado, extremidades flangeadas, com sinalização de estado no sistema SCADA (Sistema de Coleta e Aquisição de Dados) e gás-hidráulico com comando de abertura e fechamento local, que permita sua manutenção com o duto em operação.

Sistema de Detecção de Incêndio e Gás e Sistema de Combate à Incêndio

O sistema de detecção de incêndio e gás tem como objetivo detectar a ocorrência de incêndios e o acúmulo de gases/vapores inflamáveis ou tóxicos, alertando o controle da unidade ou a população presente na instalação quanto a existência de condições de risco, permitindo assim ações de controle para minimizar a probabilidade do aumento de efeitos indesejados.

No caso de confirmação de gás e/ou incêndio, as válvulas dos poços e de exportação se fecham, e o volume de gás da plataforma é liberado pelo vent.

Os circuitos elétricos dos sistemas de detecção de incêndio e gás, bem como aqueles de combate a incêndio, serão monitorados para que fugas a terra (descargas elétricas indesejáveis pelo sistema de aterramento, provocando elevação da corrente – amperagem, no circuito), curto-circuitos, falta de corrente e defeito nos dispositivos destes sistemas, provoquem alarmes característicos na sala de controle na estação de Cacimbas, permitindo a reparação dos mesmos.

A plataforma PPER-01 será provida de um sistema de combate a incêndio composto de vários equipamentos. Uma bomba atenderá às necessidades de combate à incêndio do heliponto e aos requisitos da NORMAN-01.

Na área de processo, onde estarão localizados os equipamentos que irão operar com líquidos inflamáveis e/ou combustíveis, serão instalados extintores de espuma.

As Figuras  II.2.4-13 a II.2.4-17 apresentam a locação dos recursos de segurança no spider deck, no convés inferior, no convés superior, no alojamento e no heliponto, nas quais constam os diversos equipamentos de detecção de incêndio e gás, bem como outros equipamentos de segurança. Destacam-se nestas figuras, dentre outros, caixas com coletes salva-vidas, baleeiras, canhão monitor de água, extintor portátil de água, extintor portátil de pó químico, detetor de fogo, detetor de gás.

Figura II.2-13: Locação dos recursos de segurança no spider deck.

Figura II.2.4-14: Locação dos recursos de segurança no convés inferior.

Figura II.2.4-15: Locação dos recursos de segurança no convés superior.

Figura II.2.4-16: Locação dos recursos de segurança no alojamento.

Figura II.2.4-17: Locação dos recursos de segurança no heliponto.

Sistema de Alívio

A plataforma PPER-01 contará com um sistema de alívio, representado pelo sistema de vent, que deverá atender à despressurização dos equipamentos da plataforma. Será utilizado um vent atmosférico.

O dimensionamento e a posição do vent deverão ser definidos após estudo de alívio e despressurização a ser executado pelo projeto executivo, que se encontra em andamento.

Após o lançador de pig e à montante da SDV (Shut Down Valve – válvula de fechamento automático) de superfície será instalada uma BDV (Blow Down Valve – válvula para alívio rápido) para permitir a despressurização controlada da plataforma para o coletor de vent. 

Sistema de Automação/Instrumentação de PPER-01

Para o controle automático, aquisição de dados, intertravamento de segurança, monitoração e supervisão da plataforma deverá ser utilizado um Painel de Controle e Intertravamento de Segurança, dotado de Controlador Lógico Programável (CLP), cuja alimentação elétrica é proveniente do sistema de corrente contínua (geradores termoelétricos @ 24 Vcc).

Este painel deverá processar e comandar todas as ações requeridas para o controle, automatismo e intertravamento de segurança da plataforma. Deverá ser interligado ao painel hidráulico de acionamento das válvulas dos poços, válvulas de fechamento de emergência e de intertravamento, aos instrumentos e dispositivos que irão monitorar e controlar as variáveis de processo de interesse (pressão, temperatura, nível, posição de esfera etc.), ao sistema de detecção de incêndio, ao sistema de detecção de gás combustível, às botoeiras, aos dispositivos finais de atuação como as solenóides das válvulas de fechamento de emergência (SDVs) e posicionadores das válvulas de controle, aos motores e painéis elétricos, e outros.

Este painel deverá estar interligado por rádio à sala de controle da Estação de Cacimbas, onde, a partir da Estação Central de Supervisão (ESC), será possível operar e supervisionar remotamente os equipamentos e dispositivos da plataforma. A Estação Central de Supervisão (ESC) contempla o uso de dois microcomputadores, instalados com software de controle supervisório.

Deverá ser utilizado um Sistema de Detecção de Vazamento, dedicado, que abrange a monitoração do gasoduto desde a saída do fluido da plataforma de produção PPER-01 até a chegada na Estação de Cacimbas. Este sistema estará integrado à rede de monitoração de vazamentos da UN-ES, e terá uma interface com o Painel de Controle e Intertravamento de Segurança.

A rede de monitoração de vazamentos da UN-ES consiste de um sistema automatizado (dentro do Pegaso-Programa de Excelência em Gestão Ambiental e Saúde Ocupacional) para monitoração das condições de operação e eventuais vazamentos nos dutos da UN-ES.

O Sistema de Automação e Controle da plataforma deverá ser baseado no conceito de falha segura (fail-safe), ou seja, na falta de energia elétrica ou pneumática, os dispositivos finais deverão ser levados ao seu estado seguro.

O sistema de automação prevê ainda que o fluido proveniente de cada poço da plataforma seja medido para apropriação, utilizando-se de placa de orifício e computador de vazão.

Sistema de Manutenção

O sistema de manutenção da unidade off-shore e das linhas e gasodutos submarinos envolve 4 tipos de manutenções, além de um plano de manutenção, conforme a seguir definidos.

Plano de manutenção: Planejamento das ações de manutenção relacionada com a periodicidade e tipo de equipamento ou sistema.

Manutenção corretiva: São as intervenções de manutenção realizadas, visando corrigir uma falha.

Manutenção preventiva: São as intervenções de manutenção realizadas, visando corrigir defeitos, antes de ocorrer a falha.

Manutenção preventiva periódica ou sistemática: São as intervenções de manutenção preventiva que se dão em intervalos de tempo pré-determinados e constantes, baseadas na experiência empírica, catálogos ou manuais, ou ainda no histórico de vida do equipamento ou sistema.

Manutenção preventiva condicional (preditiva): São as intervenções de manutenção preventiva que ocorrem baseadas na análise dos parâmetros de operação (pressão, vazão, temperatura, vibração, etc.), os quais predizem o melhor momento para intervir no equipamento ou sistema.

O sistema de manutenção previsto para a unidade de produção e o gasoduto inclui uma permanente avaliação da corrosão das linhas. Dentre as formas previstas para controle de corrosão pode-se citar:

· Sistema convencional tipo cupons: Sistema que utiliza um dispositivo de avaliação não destrutiva para monitoração de taxa de corrosão do gasoduto, através de material similar ao duto (cupons metálicos) para a simulação da taxa média de corrosão (prazo de ensaio: ~ 6 meses). 
· Proteção catódica: Consiste no monitoramento da corrosão dos dutos através dos pontos de teste onde são avaliados os níveis de potencial elétrico e indicadores de corrosão.
· Passagens de pig instrumentado: Através de empresa contratada, são lançados periodicamente pigs inteligentes para verificação de condições físicas dos dutos e detecção de pontos de corrosão localizada. Avalia-se se o sistema de controle de corrosão está sendo eficiente. (periodicidade inicial 3 anos).

· Monitoramento contínuo através Sistema FSM – Field Signature Method: Sistema eletrônico de monitoramento de corrosão ‘on line’.

Sistemática de Monitoramento dos Dutos: A UN-ES adota uma sistemática de monitoramento dos dutos de transporte que consiste na avaliação periódica dos seguintes parâmetros:

1 - Monitoramento da corrosão através de provadores de corrosão (cupons).

2 - Análise dos resíduos arrastados após a passagem de Pigs convencionais.

3 - Inspeção visual da faixa de servidão (dutos terrestres).

4 - Inspeção visual e controle do sistema de proteção por corrente impressa.

5 - Inspeção por Pig Instrumentado em conformidade com as diretrizes do padrão PG-11-0053 - Recomendação de Critérios para Inspeção Sistemática em Dutos da E&P.

Definições:

Pig Instrumentado: Ferramenta introduzida na tubulação, deslocada pela vazão do fluido conduzido e capaz de coletar dados referentes a perda de material na parede do duto. Para os fins deste padrão, considera-se apenas a ferramenta de inspeção por saturação magnética.

Pig de Alta Resolução: Pig que permite avaliação quantitativa da perda de material na parede do duto.

Pig de Baixa Resolução: Pig que permite apenas avaliação qualitativa da perda de material na parede do duto.

Para atenuar e controlar os efeitos da corrosão nos dutos da UN-ES, são adotados os procedimentos:


Procedimentos

Internamente
1- Injeção de inibidores de corrosão

2- Injeção de Biocida para neutralizar a ação de microorganismo tipo BRS (Bactérias Redutoras de Sulfato).

3- Passagem de Pig de limpeza para remoção de resíduos e condensados no interior dos dutos.

Externamente
1- Injeção de corrente contínua para proteção catódica

2- Pintura ou revestimento anti-corrosivo externo das tubulações.

Para controle da corrosão externa, dois itens devem ser inspecionados: 

Inspeção do Revestimento Externo
Os dutos enterrados são usualmente protegidos com revestimentos de alta espessura. É recomendada a verificação do revestimento no comissionamento do duto, ou quando existirem indícios de danos no mesmo, conforme a norma PETROBRAS N-2098.

Inspeção do Sistema de Proteção Catódica
Recomenda-se que os ânodos de proteção catódica galvânica dos dutos submarinos sejam examinados a cada cinco anos. Os ânodos devem ser verificados por inspeção visual, conforme a norma PETROBRAS N-1815. Nesta ocasião, deve-se efetuar medições de potencial eletroquímico, conforme N-1814. 

Os dutos protegidos por sistema de corrente impressa devem ter o sistema de proteção catódica inspecionado conforme a Tabela II.2.4-4. Os tipos de inspeção listados nesta Tabela são detalhados na norma PETROBRAS N-2098. Sucintamente, são os seguintes: 

Inspeção Geral: Verificação física e operacional de todos os componentes do sistema de proteção catódica e medição do potencial tubo-solo. 

Inspeção Parcial: Verificação das condições físicas e operacionais dos retificadores e dispositivos de drenagem elétrica. 

Medição de Potencial: Registro contínuo do potencial tubo/solo por pelo menos uma hora em locais selecionados. 

Registro de Corrente: Leitura de parâmetros operacionais dos retificadores, tais como corrente, voltagem e horímetro.

Tabela II.2.4-4: Inspeção do Sistema de Proteção Catódica

TIPO DE INSPEÇÃO
CRITICIDADE


A
B
C

Inspeção Geral
Anual
Anual
Anual

Inspeção Parcial
Semestral
Semestral
Semestral

Medição de Potencial
Trimestral
Trimestral
Trimestral

Registro de Corrente
Semanal
Semanal
Semanal

Sistema de Queimador (Flare)

A unidade PPER-01 não contará com um flare instalado na mesma, não existindo portanto um sistema de queimador a bordo da unidade.

Sistema de Compressão de Gás

O gás a ser produzido na unidade será ascendido à superfície pela própria pressão interna do reservatório, não necessitando ainda de compressores para sua exportação para o continente, uma vez que a própria pressão do reservatório será suficiente para tal.

Sistema de Refrigeração

A unidade PPER-01 não contará com sistemas de refrigeração de equipamentos, não necessitando assim de captação de água do mar para realização de refrigeração. 

Sistema de Salvatagem

O Sistema de Salvatagem da unidade PPER-01 será composto por diversos recursos de salvamento, conforme descrito a seguir:

· Embarcação salva-vidas: será utilizada uma cápsula com capacidade para 10 pessoas, suficiente para o abandono da população máxima prevista para a plataforma. Deverá ser prevista, junto a capsula, uma área livre denominada “ Posto de Abandono”, suficiente para acomodar toda a lotação da plataforma, sem obstruir as vias de fuga.

· Encontra-se ainda prevista para serem instaladas duas balsas infláveis para dez pessoas na plataforma, além de quatro bóias salva-vidas Classe II, por convés, na plataforma.

· Serão mantidos a bordo da plataforma 22 coletes salva-vidas Classe II.

Sistema de Injeção de Fluidos

Para os campos de Peroá e Cangoá não se encontram previstos Sistemas de Injeção de Fluidos, representados por água ou gás, visando a recuperação secundária de hidrocarbonetos, uma vez que os reservatórios produzirão por pressão própria.

P) Plano de Expansão do Sistema

Dependendo da demanda de gás no estado do Espírito Santo, haverá necessidade da perfuração de 01 ou mais poços em local a ser definido oportunamente. Em caso de perfuração de novos poços, os mesmos serão completados com os mesmos procedimentos aplicados aos demais poços utilizando Arvore de Natal Molhada.

Por outro lado, a perfuração de novos poços, tanto no ring fence de Fragata, como nos blocos exploratórios próximos aos campos de Peroá/Cangoá, poderão confirmar a existência de outros reservatórios, ou mesmo estender as áreas dos reservatórios já existentes, uma vez que algumas áreas encontram-se ainda em fase de delimitação.

Neste sentido, considerando os diferentes estágios de conhecimento do campo, onde ainda existe um certo nível de incertezas geológicas, o início da produção e a continuidade das pesquisas exploratórias poderão indicar novas áreas a serem explotadas através do sistema de produção e escoamento proposto para ser instalado.

Q)Infra Estrutura de Apoio a ser Utilizada

A unidade PPER-01 que irá operar na exploração comercial dos campos de Peroá e Cangoá possui, além dos equipamentos que representam a infra-estrutura própria da unidade, uma serie de outras facilidades já existentes, através da UN-ES, que se encontra em operação no estado do Espírito Santo desde o início da década de 60. Neste item serão descritas estas facilidades existentes.

Área para Disposição de Resíduos

Da mesma forma que as demais unidades de produção da PETROBRAS, a plataforma PPER-01 contará com local específico para armazenamento temporário dos resíduos a serem gerados na unidade, ressaltando-se no entanto, que em face de se tratar de unidade desabitada, e por não produzir óleo, mas apenas gás natural, os tipos e taxas de geração de resíduos são bem menores que em outras unidades.

Cada resíduo gerado terá um acondicionamento pré-estabelecido e local específico conforme procedimento utilizado no Gerenciamento de Resíduos da UN-ES. No entanto, um importante procedimento a ser seguido na condução do Programa de Gerenciamento de Resíduos é a máxima redução de tempo de permanência de um resíduo na plataforma, procurando desembarcá-lo conjuntamente com a equipe de manutenção responsável pela geração de tais resíduos.

Após desembarcados, estes resíduos (areia/restos de produtos químicos/produtos de corrosão/embalagens, etc) serão encaminhados para as áreas de destinação de resíduos em terra, neste caso para a Estação Coletora de Fazenda Cedro, para onde normalmente já são encaminhados os resíduos gerados nas atividades de produção em terra.

A UN-ES possui um Plano Diretor de Resíduos para todos os resíduos gerados nas suas instalações, onde se encontram descritos os procedimentos e orientações a serem adotados para a classificação, coleta, armazenamento temporário, disposição final, quantificação e registro.

A Tabela II.2.4-5, apresenta os principais tipos de resíduos gerados nas unidades de produção em terra, bem como o tipo de armazenamento temporário aplicado aos mesmos e a sua destinação final. Para a unidade PPER-01 não se prevê nenhum tipo de resíduo diferente desta relação, bem como serão mantidas as mesmas formas de armazenamento temporário e disposição final.

Tabela II.2.4-5: Tipos de resíduos gerados nas unidades da UN-ES

TIPO DE RESÍDUO
ARMAZENAMENTO INTERMEDIÁRIO
DESTINAÇÃO

1.  Água oleosa 
-
Incorporada ao processo

2. Água salgada de produção 
-
Não será gerada na PPER-01. Atualmente reinjeta-se 100% da água de produção dos campos terrestres.

3. Baterias lítio-níquel
Armazenadas adequadamente no pátio de sucata da empresa em São Mateus
Vendido para reciclagem

4.
 Bombonas plásticas de produtos químicos
Lavadas nas unidades e enviadas para armazenamento no pátio de sucatas da empresa, em São Mateus.
Vendido para reciclagem

5. Borras oleosas
Armazenadas em áreas específicas e adequadas nas Estações Coletoras
Incorporadas com argila nas estradas de serviço da empresa

6. Copos plásticos
Armazenados em sacos plásticos identificados na unidades e despachados para a área de reciclagem em São Mateus
Vendido para reciclagem

7. Cordas de sisal
Armazenadas adequadamente no pátio de sucata da empresa em São Mateus
Vendido para reciclagem

8. Luvas de couro
-
Encaminhadas para o aterro sanitário de São Mateus

9. Filtros de óleo
Armazenados em tambores metálicos
Incinerados por terceiros ou aterro industrial de terceiros

10. Lâmpadas fluorescentes
Armazenadas adequadamente no pátio de sucata da empresa em São Mateus
Encaminhadas para a APLIQUIM em Campinas para recuperação do vapor de mercúrio

11. Lataria de graxa
Lavadas nas unidades geradoras e enviadas para o pátio de sucata da empresa em São Mateus. O resíduo é incorporado ao processo.
Vendido para reciclagem

12. Lataria de tinta
Lavadas nas unidades geradoras e enviadas para o pátio de sucata da empresa em São Mateus. O resíduo é incorporado ao processo.
Vendido para reciclagem

13. Lataria de solvente
Lavadas nas unidades geradoras e enviadas para o pátio de sucata da empresa em São Mateus. O resíduo é incorporado ao processo.
Vendido para reciclagem

14. Resíduo hospitalar
Armazenados em caixas específicas na enfermaria na unidade
Disposto em células especiais no aterro sanitário de São Mateus

15. Resíduo orgânico de alimentação
Recolhidos em latões na plataforma de Cação e trituradas em partículas com tamanho inferior a 25mm
Lançados ao mar

16. Luvas e botas de PVC
Armazenadas em sacos plásticos identificados no pátio de sucatas em São Mateus
Encaminhadas para o aterro sanitário de São Mateus ou para incineração, quando contaminadas.

(continua)

(continuação da Tabela II.2-8)

TIPO DE RESÍDUO
ARMAZENAMENTO INTERMEDIÁRIO
DESTINAÇÃO

17. Óleo lubrificante usado
-
Reaproveitado no processo, sendo incorporado ao óleo

18. Papel e papelão não contaminados
Armazenados em sacos plásticos identificados na área de reciclagem em São Mateus
Vendidos para reciclagem, sendo os recursos doados ao Comitê de Combate a Fome

19. Papel e papelão contaminados com óleo
Armazenados em áreas específicas e adequadas nas Estações Coletoras
Incinerados por terceiros ou aterro industrial de terceiros

20. Resíduos de madeira
Armazenadas adequadamente no pátio de sucata da empresa em São Mateus
Vendido para reciclagem

21. Sucata de metais ferrosos
Enviadas para armazenamento no pátio de sucatas da empresa
Vendido para reciclagem (área de siderurgia)

22. Sucata de metais não ferrosos
Enviadas para armazenamento no pátio de sucatas da empresa
Vendido para reciclagem (área de siderurgia)

23. Sucata de alumínio
Enviadas para armazenamento no pátio de sucatas da empresa
Alienadas em leilão da Petrobras

24. Vidros
Armazenadas adequadamente no pátio de sucata da empresa em São Mateus
Alienadas em leilão da Petrobras

O Plano Diretor de Resíduos da UN-ES apresenta uma divisão e classificação dos resíduos gerados em oito grupos diferentes, onde cada grupo possui formas específicas de armazenamento temporário, tratamento e disposição final. Este Plano Diretor se encontra no Anexo II.2.4 deste documento.

Meios de Acesso

Os acessos possíveis à unidade PPER-01 e que serão normalmente utilizados durante a operação da unidade são o marítimo e o aéreo.

O apoio marítimo se fará a partir do Porto da CPVV – Companhia Portuária de Vila Velha, com instalações anexas ao Porto de Vitória, atualmente operado pela PETROBRAS, através de embarcações tipo rebocadores, com a finalidade de transportar diversos tipos de equipamentos e materiais de consumo, como alimentos e diesel, podendo ainda, quando necessário, executar também o transporte de pessoal de manutenção para a plataforma, ou ainda desta para o continente.

O acesso marítimo poderá ainda ser realizado a partir do pequeno porto da cidade de Conceição da Barra, de onde pequenos rebocadores realizam o atual suprimento da plataforma PCA-03, no campo de Cação.

A unidade PPER-01 será dotada de pau-de-carga eletro-hidráulico no deck superior, que será utilizado para movimentação de cargas transportadas pelas embarcações de apoio, com capacidade de 05 toneladas.

O acesso aéreo a unidade se fará a partir do Aeroporto Eurico Sales, na cidade de Vitória, por meio de helicópteros de empresa contratada exclusivamente para este tipo de serviço, e terá a finalidade de transportar principalmente pessoal a serviço na unidade, podendo ainda levar algum equipamento de pequeno porte. A utilização deste aeroporto já vem ocorrendo para atividades de exploração de petróleo por diversas empresas que vem atuando nos blocos situados em área off-shore na Bacia do Espírito Santo.

Da mesma forma, o aeroporto da cidade de São Mateus, que historicamente vem atendendo este tipo de operação, também poderá ser utilizado para acessar a plataforma PPER-01, situando-se inclusive mais próximo à unidade de produção.

A unidade PPER-01 possuirá um heliponto instalado e capacitado a receber estes helicópteros, devendo os mesmos serem vistoriados e homologados pelo Ministério da Aeronáutica antes de iniciar sua operação.

Fontes de Energia

Toda a energia a ser utilizada nos equipamentos da unidade será proveniente de geração própria, através de 04 termo-geradores movidos a gás combustível e 01 painel fotovoltáico (solar) de 35m2, com capacidade para suprir 100% da demanda da planta de produção. Cada turbo-gerador pode gerar até 800W de energia elétrica.

Mão-de-Obra Necessária

A mão-de-obra necessária para desenvolvimento das atividades de produção na unidade PPER-01 praticamente não existe, restringindo-se ao embarque eventual de operadores para manutenção dos equipamentos da unidade. Eventualmente, também embarcam na unidade especialistas das diversas áreas técnicas para prestar assistência ao processo produtivo, como instalação de equipamentos de telecomunicações, auditagem do sistema de medição, instalação de linhas submarinas, calibração de instrumentos de medição de pressão nos poços, dentre outros.

No entanto, as atividades de produção pela PPER-01 exigirão um contigente de pessoal no gerenciamento das operações em terra, tanto em Vitória, sede da UN-ES, como na Estação de Tratamento de Gás de Cacimbas.

As Tabelas II.2.4-6, II.2.4-7 e II.2.4-8, a seguir, apresentam, a discriminação quali-quantitativa da mão de obra vinculada às atividades de produção da unidade PPER-01 e da UTGC.

Tabela II.2.4-6: Mão de obra Petrobras na PPER-01 e na UTGC.

Pessoal PETROBRAS para operação da plataforma de Peroá (remota) e da UTGC (Unidade Tratamento de Gás de Cacimbas)

Em Vitória
No campo UTGC

01 GERENTE
10 OPERADORES PETROBRAS

01 SUPERVISOSR


Tabela II.2.4-7: Mão de obra contratada na operação da UTGC.

Pessoal contratado para a operação da UTGC (Unidade Tratamento de Gás de Cacimbas)

1 TÉCNICO DE INSTRUMENTAÇÃO/AUTOMAÇÃO

1 MECÂNICO ESPECIALIZADO

1 TÉNICO QUIMICO

2 PESSOAS PARA LIMPEZA

Tabela II.2.4-8: Mão de obra temporária na operação da UTGC.

Pessoal contratado temporariamente para a operação da UTGC (Unidade Tratamento de Gás de Cacimbas)

1 PINTOR

1 AJUDANTE DE PINTOR

1 CALDEIREIRO

1 AJUDANTE DE CALDERARIA

1 SOLDADOR

1 ELETRICISTA

Apresenta-se ainda, na Tabela II.2.4-9, a seguir, uma previsão para o montante de pessoal a ser envolvido na etapa de construção do gasoduto e da UTGC.

Tabela II.2.4-9: Mão de obra na implantação do gasoduto e da UTGC.

Função
Cacimbas
Duto
Total


UTGC
Terrestre


apontador
1
1
2

armador
4

4

aux. de escritório
2
1
3

bombeiro hidráulico
2

2

carpinteiro
4
2
6

eletricista
5

5

encanador
8
4
12

encarregado
5
1
6

enfermeiro
1
1
2

engenheiro
2
1
3

jatista
2

2

maçariqueiro
4
2
6

mecânico
8

8

mestre de obra
3
1
4

montador
8

8

motorista
3
2
5

Operador de guindaste
1
1
2

pedreiro
12
2
14

pintor
2

2

pintor de parede
4

4

servente
30
6
36

soldador
8
4
12

topógrafo
1
1
2

Pico de obra
120
30
150

Centros Administrativos e Alojamentos

A atividade de produção de hidrocarbonetos nos campos de Peroá e Cangoá é de responsabilidade da Gerência do Ativo de Produção de Peroá/Cangoá, vinculada diretamente a Gerência Geral da Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo – UN-ES, localizados na cidade de Vitória-ES.

Neste sentido o centro administrativo responsável pelo gerenciamento da unidade PPER-01 será a UN-ES, através da Gerência do Ativo de Produção Peroá/Cangoá, contando ainda com o apoio logístico da Gerência do Ativo de Produção do Norte Capixaba, localizado na cidade de São Mateus-ES, que será responsável pelo gerenciamento dos dutos, da Estação de Cacimbas e de todas as outras estruturas já existentes no âmbito da UN-ES.

Com relação aos alojamentos dos funcionários que vierem a embarcar na plataforma, visando a inspeção e manutenção de seus equipamentos ou de sua estrutura, em regime de turno ou não, a empresa não dispõe de instalações tipo alojamentos em terra, mas somente aquelas existentes na própria plataforma, cujas instalações permitirão que sejam acomodadas até 10 pessoas com conforto.

Áreas de Apoio em Terra

A UN-ES utilizará a infra-estrutura já instalada em diversas áreas da região norte do estado, que representará também apoio as atividades de produção da unidade PPER-01. Muitas dessas estruturas já foram citadas nos itens anteriores, e estão consolidadas na Tabela II.2.4-10, a seguir:

Tabela II.2.4-10: Estruturas de apoio em terra para a execução da atividade.

CENTROS ADMINISTRATIVOS
Sede da UN-ES em Vitória

Sede da Gerência do Ativo Norte Capixaba em São Mateus

PORTOS OU PIERS
Porto de Conceição da Barra

Porto de Vitória

AEROPORTOS
Aeroporto de São Mateus

Aeroporto de Vitória

ÁREA DE RECEBIMENTO, SEGREGAÇÃO E ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS
Pátio de Sucatas de São Mateus

UNIDADE PROCESSAMENTO DE GÁS NATURAL
UPGN de Lagoa Parda

TERMINAL DE PETRÓLEO
Terminal de Regência

PARQUE DE TUBOS
Parque de Tubos de São Mateus

ESTAÇÕES COLETORAS DE HIDROCARBONETOS
Estação SM-8

Estação de Fazenda Cedro

Estação de Suruaca

Estação de Santa Luzia

Estação de Lagoa arda

Estação de Cacimbas

R) Procedimentos para Desativação da Unidade

O Descomissionamento de Instalações de Produção depende de uma série de fatores técnicos, ambientais, de segurança e econômicos, que devem ser analisados caso a caso, porque envolvem interesses diversos, tanto da empresa proprietária da unidade de produção, como da região onde as instalações se encontram.

Independentemente do tipo de instalação, os estudos de descomissionamento devem incluir alternativas de remoção ou abandono, total ou parcial, para todas as instalações existentes, tanto de superfície como submarinas, de maneira a respeitar a legislação ambiental e os interesses da comunidade, caso existam, bem como os aspectos relacionados a segurança e a saúde.

Analisando as considerações existentes na bibliografia referente ao tema e o acompanhamento dos estudos que os grupos científicos vem desenvolvendo no âmbito da IMO, OSPAR e outras instituições, considerou-se que a melhor proposta, ainda em processo de discussão final, corresponde a do Grupo Científico da IMO enviada para comentários dos países membros.

O documento intitulado “Waste Assessment framework: Development of Generic and Waste-Specific Guidance”, é um guia ou procedimento para gerenciar a remoção e abandono de plataformas e estruturas construídas pelo homem, em concordância com a Convenção de Londres de 1972 e o Protocolo de 1996.

Nesse contexto, as premissas do descomissionamento estarão baseadas nos princípios de prevenção dos efeitos potenciais sobre o meio ambiente, da reutilização das instalações e equipamentos, da reciclagem e disposição final preferencialmente em terra, exceto nos casos de utilização como recifes artificiais ou outra destinação adequada, tanto do ponto de vista técnico como econômico.

Elaboração do projeto de remoção

A unidade PPER-01, em fase de construção, pertencerá a PETROBRAS, não consistindo em uma unidade afretada de outras companhias. No entanto, a empresa ainda não possui um projeto elaborado para o descomissionamento da unidade, visto que as atividades desta unidade no campo de Peroá encontram-se previstas para se desenvolverem até o ano de 2023, período em que poderão surgir novas tecnologias de descomissionamento, novas tendências para reaproveitamento das estruturas de plataformas, bem como alterações nos interesses atuais da sociedade, particularmente das comunidades da região onde estarão localizadas estas unidades.

No entanto, com base na experiência do descomissionamento em outros locais e nas tendências atuais, acredita-se que o projeto a ser elaborado na época da desativação deverá considerar as premissas relacionadas a seguir:

Planejamento da operação

O planejamento da operação deverá incluir aspectos de engenharia, segurança, economia, análise das condições ambientais e a obtenção da autorização das autoridades legais para executar a operação.

Esta atividade só pode ser desenvolvida após a análise de desativação do campo, cuja vida prevista, a luz do conhecimento geológico atual, é de 21 anos, época em que deverá estar definido o destino real da unidade.

Este planejamento deverá considerar as seguintes alternativas:

REMANEJAMENTO DA UNIDADE

Se for remanejada a unidade após a vida útil do projeto de produção, uma vez definida sua desativação, as unidades serão deslocadas da sua posição atual provavelmente para outra locação de interesse para produção, passando por uma vistoria geral de adequação, levando-se em conta a vida útil dos equipamentos e da estrutura metálica nessa decisão.

É provável que a unidade precise ser deslocada para estaleiro visando uma atualização geral, para o qual deverá ser desenvolvido um projeto específico.

DESATIVAÇÃO TOTAL OU PARCIAL

Se for desativada, o projeto deverá contemplar a melhor alternativa para sua reutilização ou reciclagem de acordo com o estado em que se encontre a unidade, sendo então deslocada para o local da destinação final seguindo o projeto executivo a ser elaborado na época de descomissionamento.

Dentre as formas hoje consideradas para a reutilização deste tipo de unidade, tem-se:

· Remoção total para reciclagem de sua estrutura, com aproveitamento dos diversos conveses
· Remoção total para reutilização como recife artificial
· Remoção total para aproveitamento de parte de seus equipamentos e conveses e estrutura de suporte
Docagem, instalações submarinas e poços

Em ambos os casos a jaqueta será removida, deixando no local o ponto fixo de docagem e cravamento das estacas no fundo do mar, bem como as demais instalações submarinas.

As linhas e dutos sobre o solo marinho, não precisam ser removidos. Neste caso, as linhas e dutos de escoamento que serão deixados no local da instalação deverão ser limpos ou condicionados para evitar a poluição potencial em qualquer condição, mantendo um registro da presença dos mesmos no local.

Caso as tubulações flexíveis conectadas a embarcação venham a ser retiradas, as mesmas serão removidas por barcos especiais, enroladas em bobinas e encaminhadas para terra, onde passarão por inspeção e reparo antes de qualquer reutilização.

Fechamento dos poços

O fechamento dos poços será programado e executado de acordo com os requisitos da ANP e as normas PETROBRAS, considerando também o estabelecido no contrato de concessão quando definida a parada total da instalação, que estabelece que “o abandono temporário ou definitivo de poços de produção deve ser executado em consonância com o Regulamento Técnico de Abandono de Poços da ANP”, e que foi transformado em Norma PETROBRAS.

Remoção dos produtos e resíduos perigosos da unidade

O projeto de descomissionamento das unidades deverá prever a remoção dos produtos e resíduos perigosos presentes na unidade à época da desativação total da produção. Os mesmos serão acondicionados, transportados, armazenados e dispostos conforme legislação vigente.

Transporte da unidade

Todos os equipamentos, tanques e dutos devem ser acondicionados ou limpos das substâncias tóxicas ou poluentes contidas, antes da movimentação dos mesmos.

Caracterização do local de disposição

No caso da utilização como recife artificial, o local escolhido para disposição destas unidades deverá ser caracterizado com base em parâmetros físicos, químicos e biológicos, com posterior avaliação dos possíveis impactos ambientais negativos e positivos decorrentes desta disposição.

Assim sendo, deverá ser selecionado um local que minimize o impacto ao meio ambiente, analisando no mínimo o seguinte:

· Características físicas, químicas e biológicas da área;
· Características das comunidades afetadas pela disposição;
· Características ambientais da área;
· Identificação de valores sociais e físicos da área envolvida;
· Avaliação da necessidade de monitoramento ambiental e sócio-econômico;
· Viabilidade técnico – econômica do projeto de descomissionamento;
· Licença vigente na área escolhida
Custos de descomissionamento

Os custos serão calculados na oportunidade do desenvolvimento do projeto de descomissionamento, época em que será possível uma avaliação mais precisa da desmobilização.

Esta avaliação deverá considerar no mínimo:

· utilização de rebocadores

· transporte da unidade

· limpeza de linhas e dutos

· abandono dos poços

· acondicionamento, remoção e limpeza dos equipamentos, resíduos e/ou materiais contaminantes do convés da plataforma

Verificação final

Após a execução dos serviços indicados no projeto de descomissionamento, deverá ser realizada uma auditoria ambiental, verificando e documentando dentro das premissas estabelecidas no próprio projeto, o que foi realizado e se a área está em condições de ser devolvida a ANP.

Documentos relativos a descomissionamento de instalações semelhantes

· PG-11-0001-0: Sistema de padronização do E&P

· International Maritime Organization – IMO - 1989: Guidelines and Standards for the Removal of Offshore Installations and Structures on the Continental Shelf. 

· N-2072: Abandono Temporário Definitivo de Poços Marítimos.

· N-2345: Abandono Temporário Definitivo e Arrasamento de Poços Terrestres.

· PG-11-0091: Notificações de Abandono de Poços Produtores/Injetores Fase de Produção - Etapa de Desenvolvimento
· PG-11-0075: Solicitação de Autorização de Abandono de Poço de Produção
· Portaria ANP-176

O presente item não encerra as discussões referentes ao descomissionamento das instalações a serem implantadas nos campos de Peroá e Cangoá, existindo ainda neste documento, no Capítulo II.7.6, referente aos Programas Ambientais, um Programa de Desativação das Instalações.

S) Outras Informações

CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA, PROPRIEDADES TOXICOLÓGICAS E PERICULOSIDADE DOS FLUIDOS

Gás Natural

O gás natural é uma mistura de hidrocarbonetos e outras substâncias que se encontra associado a formações geológicas petrolíferas. De modo geral é constituído principalmente de metano (C2H6) e outros hidrocarbonetos mais pesados, além de substâncias tais como dióxido de Carbono, Nitrogênio e Hélio.

O gás natural fornecido pelas empresas comerciais, em geral, é composto por 80 a 95% de metano, e o restante de etano, propano, C5+, dióxido de Carbono e Nitrogênio.

O poder calorífico do gás natural varia de 8800kcal/m3 até 9500kcal/m3 com densidade relativa ao ar variando de 0,58 até 0,79.

Foram realizadas análises cromotográficas do gás a ser produzido nos campos marítimos de Peroá e Cangoá, apresentando-se na Tabela II.2.4-10, a seguir, as composições e resultados para quatro poços diferentes nestes campos.

Tabela II.2.4-10: Análises cromatográficas do gás dos Campos de Peroá e Cangoá

COMPONENTE
1-ESS-67

TFR-04
1-ESS-77

TFR-03
3-ESS-82

TFR-01
4-ESS-89A

TFR-01

N2
0,53
1,76
-
0,93

CO2
2,99
1,23
1,21
1,79

Metano
86,52
91,71
91,76
93,95

Etano
3,18
2,57
2,29
1,93

Propano
3,34
1,33
1,29
0,58

Iso-butano
0,29
0,38
0,34
0,18

N-butano
1,09
0,49
0,40
0,22

Iso-pentano
0,17
0,15
0,14
0,08

N-pentano
0,24
0,14
0,12
0,07

C5+
1,65
-
0,32
-

Hexano
-
0,04
-
0,09

C7+
-
0,24
-
0,14

Densidade
0,702
0,625
0,623
0,700

Riqueza
6,78
2,73
2,61
1,36

PCS
-
9271
9209
-

* Bg (m³/m³)
4,5 x 10-3
4,3 x 10-3
-
4,3 x 10-3

* Viscosidade (cp)
0,022
0,022
-
-

Densid. Do condensado (ºAPI)
-
46
-
60

Salinidade da água (ppm)
-
180000
-
-

* Valores obtidos por equação de estado.

Os gases podem ser classificados como tóxicos ou inertes. Os gases tóxicos podem causar danos irreversíveis e até a morte, dependendo de sua concentração.

Os gases inertes, também denominados asfixiantes, não têm efeitos tóxicos específicos, mas quando aspirados excluem o oxigênio dos pulmões. Os gases presentes na atmosfera tais como o nitrogênio, argônio e dióxido de carbono são classificados como gases asfixiantes simples.

O efeito desses gases é proporcional à quantidade de oxigênio que eles retiram do ar que é aspirado. O O2, por exemplo, pode ser retirado do ar até 2/3 de sua proporção normal, sem que se desenvolvam sintomas apreciáveis, e isto requer a presença de um asfixiante simples muna concentração de 33% na mistura ar-gás.

Quando um asfixiante simples alcança uma concentração de 55%, sintomas marcantes podem ser verificados, destacando-se entre eles, as respirações rápidas e ofegantes e a falta de ar.

Quando a concentração de um asfixiante simples chega a 75%, pode ocorrer instabilidade emocional, fadiga repentina e com o progresso da asfixia, náuseas, vômitos, perda da consciência, convulsões e até a morte.

O gás natural, por ser mais leve que o ar, dissipa-se com grande facilidade. As propriedades toxicológicas do gás natural estão associadas as suas substâncias formadoras, conforme ilustra a Tabela II.2.4-11, a seguir:

Tabela II.2.4-11: Propriedades dos gases formadores do gás natural

PROPRIEDADE
CO2
ETANO
PROPANO
METANO

COR
Incolor
Incolor
Incolor
Incolor

ODOR
Inodoro
Inodoro
Inodoro
Inodoro

TOXICOLOGIA
Asfixiante simples
Asfixiante simples
Asfixiante
Asfixiante simples

O metano e o CO2, como pode-se observar a Tabela anterior, apresentam as mesmas propriedades toxicológicas. O etano, por ser igual ao metano, um asfixiante simples, não altera em nada as propriedades toxicológicas do gás natural e o propano, apesar de ser definido como um gás asfixiante e ter propriedades toxicológicas diferentes do metano e do etano, apresenta uma participação na composição do gás natural muito pequena, da ordem de 2%.

O metano por sua vez representa valores acima de 80% da composição do gás. O seu risco toxicológico pode ser expresso pela exposição aguda ou crônica, em doses exageradamente altas. Nessas condições, podem ocorrer efeitos sistêmicos de baixo grau e não serão verificados efeitos locais.

Uma outra característica do gás natural é a redução de cerca de 30% de CO2 nos gases de exaustão pelo maior teor energético (maior relação H/C); menor excesso de ar requerido, comparado ao óleo combustível, alem da redução também significativa de emanações de compostos poluentes de nitrogênio (NOx).

Produtos Químicos

Os produtos químicos a serem mais amplamente utilizados nas atividades de produção e escoamento de hidrocarbonetos dos campos de Peroá e Cangoá, bem como suas propriedades principais são apresentadas no Anexo II.2.4-3 deste documento.

CUSTO DE IMPLANTAÇÃO

Os valores previstos para o investimento neste empreendimento, em Milhões de US$ encontram-se especificados a Tabela II.2.4-12, onde se apresenta um resumo da distribuição temporal dos investimentos para o projeto de Peroá. Os investimentos foram divididos nos seguintes itens: Projetos e Gerenciamento, Completação, Coleta da Produção, Unidades de Produção e Escoamento da Produção. Deve-se ressaltar que o investimento na unidade de produção marítima (plataforma), contempla o aproveitamento de um convés a um custo de oportunidade de US$ 1milhão.

Tabela II.2.4-12: Valores previstos para o empreendimento

Descrição
2001
2002
2016
Total

Projetos e Gerenciamento
0,8
2,7

3,5

Completação

9,4

9,4

Coleta da produção

7,3

7,3

Unidades de produção

18,3
7,0
25,3

Escoamento da Produção

52,2

52,2

Total
0,8
89,9
7,0
97,7

Obs: valores em milhões de US$
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� Equipamentos constituídos por um conjunto de válvulas instalados acima (ANS) e abaixo (ANM) do nível do mar


� Linhas de controle


� elementos de ligação


� “Pontos fortes” instalados no convés para permitir o içamento e movimentação deste.


� Duto de ligação entre o fundo e o topo da plataforma
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Ano







Peroá (M







m³/dia)







Cangoá (M 







m³/dia)







Total







Produção 







Acumulada - 







Peroá (m³)







Produção 







acumulada - 







Cangoá (m³)







2003







900,0







900,0







328.500,0







0,0







2004







1200,0







1200,0







766.500,0







0,0







2005







1200,0







585,0







1785,0







1.204.500,0







213.525,0







2006







1200,0







585,0







1785,0







1.642.500,0







427.050,0







2007







1200,0







585,0







1785,0







2.080.500,0







640.575,0







2008







1200,0







585,0







1785,0







2.518.500,0







854.100,0







2009







1200,0







585,0







1785,0







2.956.500,0







1.067.625,0







2010







1200,0







1200,0







3.394.500,0







2011







1200,0







1200,0







3.832.500,0







2012







1200,0







1200,0







4.270.500,0







2013







1200,0







1200,0







4.708.500,0







2014







1200,0







1200,0







5.146.500,0







2015







1200,0







1200,0







5.584.500,0







2016







1200,0







1200,0







6.022.500,0







2017







1200,0







1200,0







6.460.500,0







2018







1200,0







1200,0







6.898.500,0







2019







1200,0







1200,0







7.336.500,0







2020







1200,0







1200,0







7.774.500,0







2021







1200,0







1200,0







8.212.500,0







2022







ABANDONO DOS CAMPOS












